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EDITORIAL 

AVANÇAR SEMPRE 
O modo como as masus popul.,•• twaglram am 11 da Março, 

4 riotlcl• d• qu• um golp• twacclori•rlo .. t•v• am curso, 4 llçlo 
que h•vemos todos de tirar daqualas hort1s de alto slgnlflCMlo ,,.ra 
o futuro da ravoluçlo a do pais. Vindo par• a rua pronto • d•'-ndar 
• damocr•c;i• custasse o qu• custass•, de mio• nu .. , ma• da cora­
çlo habitado d• intenso fervor ravolucloMrio, o povo damonstrou, 
uma vaz mais mais, qu•nto • ravoluçlo • tamb4m conqulst• sua • 
quanto• so/Jdlfic•çlo da •/lança M. F. A. - Povo • tarefa qu• urg• 

O.fandando quarttlls, cid•d ... 6rglos d• lnformaçlo a,,.,,.. 
com a ftl num Portugal novo, com• certez• d• qua o caminho hoja 
ancatado nlo pod• tar ratomo - o povo vaio colocar d• novo •os 
ombros d• todos n6s, oficiais, !largantos a sold•dO!I do M. F. A., • 
pet1ad• • honros• rasponsabl/Jdada da d .. •nvolv•r a d•fendar • ,._ 
voluçlo. 

Ravoluçlo qua slgnific• a libardad• • a damocracla, m•• qua 
s6 tam santldo no d .. anvolvim•nto do conjunto d• madldas qua 
•lt•ram !lubstanci•lmant• a on:J•m econ6mlca, soei•/ a culturt1/ 
h•rd•d•, qu• rat/,.,,m o podar • os c•ntros de decida qua O!I 
inimigO!I da damocracla alnd• dettlm - alllrgando nlo s6 • ,,... de 
propriadad• !Social mtl!I t•mbtlm • d• ,,.rtlcl,,.çlo populer • todos 
os nfvais • tran!lformando-• progf'fl!IMvamante am organizaçlo, 
admlnlstraçlo, gutlo • dlrecçlo dO!I tr•balhadorN. Ou !l•f•: 
avançar ••mp,.,, no caminho d• rutltulçlo duta pais ao seu povo. 

O 77 de M•rço damon!ltrou qu• as c/auu privll•giad•• •as 
seus •ll•dO!I dantro d•• F. A. utlo •mpanhadO!I, •ntu d• m•ls, n• 
d•f••• dO!I ••u!I interesses. A twacçlo .s6 •dmlte rafarm•• 
m•noras, ou da outro modo recorra 4 viollncl• con­
tra-ravoluclon•rl•, com ou s•m •polo fJJrtflmo. O M. F. A .• •n­
t•ndldo como força progreulst•, como vanguarda armada d• 
grande massa de axploradO!I • humilhadO!I dute pais, t•m de tlr•r 
- • tlranf - as con!laqu4ncla• /6glca.s d• m•i• Nt• ofen.slva d•• 
forç•• con!l•rv•dor••· Avançar 4 dNenvolv•r •.solidificar o podar 
das m•uas populare.s. •firmar cada vez mais• unidada M. F. A. -
Povo a M. F. A. - partidos progreuistas. 

Que cada um d• n6s obs•rva a twalldada profunda do qu• •• 
pasu ti nossa volta. Mllharu a milha,.. da portuguNN h•bltam 
tugürlo!I d• mislfrla; milha,.,,s a milhares ostentam no ro.sto os tra­
ços da foma a d• axploraçlo; mllh•res • mllh•ras, por .... ,,.1. 
fora, vlv•m •m ak/alas ond• o.s mlnlmos ,.,,quis/tos da clvl/Jzaçlo 
aind• nlo cheg•r•m, onda nlo h' mlfdlco, nem Nco/as. n•m 
.. tr•d•s, nem luz. n•m •gua pot•v•I. Por esta povo •• t.z o 25 de 
Abril; contr• os exploradoras d .. t• povo•• ftu o 25 de Abril. Para 
••••gurar as conqul.stas do povo foi nec .. úria a firmaza ,._ 
voluclon•riado28deS.tembro edo 11d•Março. 

O lugar d• cada um d• n6.s. •gora mais do que nunca, 4 a 
barricada onda !la ancontram o• pob,.., os humildN. O!I ex­
plorados dfl!lt• ,,.1 •. Os soldados do M. F. A. tlm de .ser mais do 
qu• nunca, a guarda avançada da luta por um Portug•f llbtHto da 
••ploraçlo, da ignorlncla, da op,.,,.sdo • da mlstlria. Ou• cad• um 
da nds seja (como dizia um camarada do RAL 1} o infatJg•v•l luta­
dor "por tudo aquilo qua o povo mal'tlCfl •nunca tava". 
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UNIDADE REVOLuapNAR•A 
Após o 28 de Setembro, como seria 

de esperar as forças contra­
-revolucionárias és quais o capital 
serve de pano de fundo, verificaram 
que a revolução caminhava deci­
didamente para a recuperaçlo de um 
sistema de liberdades, incontestével 
para quem desejava eidstirem con­
dições para um desbloqueamento 
proporcionador de ainda maiores 
lucros. 

A derrocada polltica do fascismo 
ameaçava estrangular as ambições dos 
grandes blocos económicos, devido às 
sucessivas limitações do campo para as 
suas manipulações e:itpansionistas. 

O 25 de Abril inicialmente bem aceita 
por estas forças, com a inesperada 
dinêmica que lhe foi imprimida em bre­
ve se ia tornando um perigo de morte 
para os habituais utilizadores dos 
recursos económicos, pollticos e 
ideológicos. Iremos entlo entrar num 
campo de luta aberta e o capital ainda 
detentor de grandes recursos 
económicos e ideológicos vai organi­
zar-se e preparar a sua defesa. 

Os meios utilizados foram-se evi­
denciando especialmente no mês que 
antecedeu o 11 de Março, surgindo a 
luz os seus indicadores caracterlsticos 
e que se vêm repetindo ao longo da 
história como a agitação social, a 
ameaça de guerra civil, a criaçlo de si­
tuações artificiais de instabilidade 
económica, a agudização das crises no 
ensino, as campanhas alarmistas de 
certa imprensa nacional muitas vezes 
porta-voz de partidos ditos 
progressistas , os ataques desen ­
cadeados pela imprensa estrangeira a 
que os reaccionêrios são muito sensl­
veis, levados pela antiga convicção de 
que o que os outros dizem é que esté 
certo (a confusão que esta Imprensa 
consegue levar aos emigrantes por­
tugueses tem os seus refle:itos in· 
ternamente através da troca de cor­
respondência com as suas fammas) 
e finalmente o boato sob as capas mais 
variadas. 

Pretende-se pois criar o ambiente 
propicio de fazer perder o crédito nas 
instituições e mecanismos pollticos, 

assegurando que o Governo seria 
incapaz de manter a paz e a ordem, 
tornando inevit6vel o aparecimento dos 
salvadores da democracia. 

"t: necessàrio unirmo-nos para nlo 
entregar o pais a esta gentinha" era a 
palavra de ordem para todos a quem o 
avanço do processo revolucionério, 
garantia a dinamizaçlo do comportével 
privilégio. 

O que se confirmou com o 11 de 
Março é que a "gentinha" tanto e1tistia 
para os militares spinolistas, como pars 
os civis saudosistas. Para os primeiros 
os militares progressistas, mais jovens 
e com uma vislo polltica que lhes 
escapa são uma "gentinha", intragável 
porque consciente da sua razio re­
volucionária. Para os segundos o po­
vo português, tio longamente e:it­
plorado é uma "gentinha" insuportável 
porque reinvindica melhores condições 
de vida, pela força que a sua unilo 
representa, pela ameaça que as soas 
vanguardas organizadas constituem 
corno garantes do controle dos donos 
desse povo. 

Ressalta imediatamente de toda esta 
escalada contra-revolucionéria, a 
tendência, histórica que as classes que 
abdicam de uma luta revolucionéria ou 
para quem tudo o que seja socialismo 
faz entrar em pAnico têm para se 
entregarem nos braços dos homens 
providenciais, nlo olhando a meios 
para porem a bom recato a sua 
segurança individual, jé que a miséria 
dos outros lhes nlo diz respeito. 

Para os militares a perseguição do 
carisma ficou claramente demonstrada, 
sendo evidente que os inconvenientes 
de militarismos cegos, prussianos, 
ainda arrastaram muita gente. t: 
portanto indispens.!lvel que na via re­
volucionária que seguimos a democra­
tização e esclarecimento das Forças 
Armadas se acelere pois s6 assim a 
disciplina serê compreendida, a 
hierarquia prestigiada e as missões bem 
definidas evitando-se deste modo erros 
que se podem tornar irreparáveis. A 
permanente informaçlo e empenho 
consciente ê factor indispensêvel para 
a coesão nas forças armadas. 

Emergiram igualmente de todo este 
processo: deficiente avaliaçlo por 
algumas forças pollticas, do sistema 
acon6mico mais conveniente para 
restituir ao pais as liberdades a que tem 
direito; esquecer que o triunfo nlo 
surge pela vontade de as obter mas 
pela capacidade que temos de as 
conquistar revolucionariamente. A 
tendência para a comparaçlo com 
sistemas politicas existentes noutros 
pa1ses, omite a situação dramãtica em 
que o 25 de Abril apanhou o pais, para 
cuja reconstruçlo nlo podemos im­
portar modelos de outras sociedades 
quiçê mais avoluldas. 

Se entrarmos agora por uma espécie 
de balanço aos acontecimentos ocorri­
dos nlo poderemos deixar de consi­
derar como factores positivos, a 
capacidade de resposta répida e 
eficiente das forças populares ao lado 
das forças armadas na luta con­
tra-revolucionária, mostrando a de­
terminação do Povo Português em 
continuar no caminho indicado no 
Programa do M. F. A.; a unidade dos 
partidos numa única frente an­
ti-fascista, permitindo antever como 
seria posslvel e dese}llvel que essas 
forças se empenhassem numa vontade 
de reconciliação nacional, dei:itando 
para três as contradições ultimamente 
verificadas ao la.terem potlticas di­
ferentes no governo e na rua, trans­
formando-se em militantes de acçlo e 
nlo de emblema na lapela; a clari­
ficação do painel partidtirio, permitindo 
distribuir os que estlo com o M. F. A. 
num caminho para o socialismo, dos 
que nlo estlo. 

Se quisermos tir11r conclusões e 
orientações futuras parece agora mais 
do que nunca essencial responsabilizar 

· o povo p#Jlo futuro da ravoluçlo. t: 
necessêrio tomar consciência das 
nossas limitações reais, e num esplrito 
de militAncia nacional superá-las, le­
vando a democracia às últimas conse­
quências. A reconstrução de um pais 
nlo pode ser feita sem uma forte 
conscilncia dft unid&de, cabendo aqui 

(Con.tlnu11 na p4g. 71 

NESTE NÚMERO 

e Porque aconteceu o 11 de Março? 

e Revolução e contra·revoluçlo 

e Para uma integração do• Hrgento• 
no processo revoluclon6rlo 

e Reportagem no R. A. L. 1: 

- Defendemo• a unidade 
que defende o po\l'o 

- A disciplina 6 necess6rla 

e Cronologia doa factos 

POVO,MFA e Geopolltlca e independlncia nacional 



PÁG I NA 2 MOV IM ENTO - BOLETI M INFORMATIVO DAS FORÇAS ARM ADAS N. 0 13-25 M ARÇO 1975 

PORQUE ACONTECEU O 11 DE MARÇO? 

Porque aconteceu o 11 de Março? 
Es1a é a pergun1a que fazemos a nós 

próprios, despen.os jà da surpresa do 
9(llpe 1raiçoe1ro que a ambição de 
poucos e a ignorãncia de muitos fez 
cair sobre as esperanças dum futuro 
melhor que animava a maioria dos 
portugueses. 

No entanto a resposta ê fácil. Só os 
cegos a não conseguem ver ou os 
oesonestos E para n6s militares das 
1 A o saldo desta aventura cnmonosa 
~ demasiado 1mPOrtan1e pa1a que 
não meditemos com atenção sobre as 
causas que proporc ionaram a cilada em 
que alguns dos nossos camaradas tão 
ingenuamente se deixaram cair 

E as causas slo encontradas 
facilmente, na 1ndeliniçlo polltica da 
maior parte dos nossos camaradas, na 
deficiente e muitas vezes distorcida 
inlormação que era prestada, tor 
nando-os assim presas fltceis de pala 
vras de ordem demagógicas, em torno 
de ideais mal esclarecidos de liberdade 
e democracia. 

A pouca militãncia revolucionária, o 
deixa andar que alguém resolver&. a 
existência dum esplrito de disciplina 
coercivo e não aceite e participante, 
a1udaram os oportunistas a atraiçoarem 
os camaradas que dormiam des 
cansados, pensando viver já numa 
sociedade democràtica e livre. 

Apesar das muitas vozes alertando 
para a insuliciência das nossas bases 
democrãticas e pa1a H manobras dos 
lacaios do capital in1ernacional. tudo 
, ont1nuava na mesma e piorava 

1 
Uma revolução não e tarefa simples. 

Os valores em causa são demasia­
damente importantes, para deixarmos 
em mãos incapazes a resolução dos 
problemas que a dinãmica do processo 
inevitavelmente acarreta consigo. 

Nestes momentos históricos que a 
Nação atravessa. raros por dificilmente 
posslveis novamente, às Forças Ar­
madas estão cometidas pesadas 
responsabilidades. No entanto essas 
responsabilidades nunca fo ram 
cleramente enunciadas, e muito menos 
claramente assumidas. E nas Forças 
Armadas, sofrendo-se de um in­
compreenslvel complexo de superiori­
dade, por um elitismo injustiflCàvel e 
por um recrutamento paternalista, 
criaram-se imperceptivelmente talvez, 
as condições ideiais para se 
manipularem as massas dos nossos 
soldados, camuflando-se os problemas 
e escondendo-se as razões 

lmpllvidos se mostravam os chefes á 
escalada sucessiva que os conse1 
vadores faziam aos centros de decisão 
Arregimentados por um legalismo cre­
tino, os "democrãticos representantes 
das bases", calmamente preparavam o 
11 de Março, sapando assembleias de 
delegados, adiando soluções, evitando 
responsabilidades, negando o esplrito 
do Programa do M . F. A. E as bases 
apoiando insconscientemente esses 

1 ?.~"15 DfFll AC P"> 
17.~7FI SC•L P 

Z1ltt 55Z"IAR 
F~ E'CF• 
TO ~PF••/!11.l l ORo,.• ri 

RPFE !l/••tllOltTERAA 
RPf"S/"'AIOftf•P 
ZEM/COPCOll 
ZE ,./PSP 
ZME/QF 
ZllE/GllR 

BT 

manipuladores, atacavam os lutadores 
do 25 de Abril sem para ele terem 
contribu1do com quer que seja e não 
contentes com isso, caluniavam quem 
pretendia lutar por uma revolução que 
apesar de não compreenderem não fa· 
z1am o menor esforço para apreender. 

A culpa de tudo o que aconteceu, 
nlo é só de alguns A culpa é de todos 

Em pnme110 lugar dos verdadeiros -
percursores do 25 de Abril. Pactuando 
com os reaccionários, permitindo-lhes 
o acesso a lugares Que nunca deveriam 
ter, sendo brandos no saneamento, 
não se organizando re· 
volucionariamente. Como desculpa de 
mau perdedor a esperança que tiveram 
na conversão dos ett úpidos em in­
teligen1es, dos amorfos em activos, dos 
comprometidos des­
comorometidos 

Em segundo lugar. de lodos os que 
•Ião tendo intervido directamente no 25 
de Abril, por qualquer motivo, com ele 
se identificam idealisticamente, mas 
não fazem se}a o que for para consoli ­
dar as conquistas tio dificilmente 
alcançadas. Aliás o que mais se vê e a 
demisslo absoluta das res ­
ponsabilidades pollticas inerentes neste 
momento a Qualquer militar. 

A nossa revolução como já se disse, 
não lt uma tarefa simples. Os seus 
prirn::ipais responsáveis têm que ser 
realmente responsáveis pela revolução. 
No entanto continuam a nem sequer a 
perceber, nem a tentarem percebe-la. 

A primeira obrigaçlo de um militar 
em Portuga l neste momento, é 
conhecer a ideologia da sua revolução, 
jll, porque não me consta que qualquer 
tenha pedido a demiulo e todos se 
afirmam defensores do M . F. A. 

Ora a ideologia do M . F. A., 
claramente enunciada no seu 
programa, tern que 1181 compreedida 
até às suas últimas consequêrn::ias e de 
acordo com o Pals real que temos. 

A análise que fazemos do programa 
do M . F. A .. 1em de ser aferida pelas 
reais possibilidades económicas, 
sociais e pollticas do nosso Pais e a 
resultante emboca infalivelmente num 
sistema de socialismo. Esta anàlise tem 
como e óbvio premissas f undamentais 
que não se podem deixar esquecer e 
que são a dependência ultrajante do 
estrangeiro que nos foi legada pelo 
fascismo e a cobiça desvairada que so­
bre n6s paira dos grandes interesses 
internacionais, useiros e vezeiros em 
interferirem em todos os povos que 
querem a sua independtncia . A His· 
tória próxima nos ensina. 

Temos rapidamente que nos de­
finirmos polit icamente e para isso 
contribuiu involuntaria mas decisi­
vamente o 11 de Março. 

Com as medidas revolucionàrias da 
n&eionalização da banca e das com 
pantlias seguradoras, avançou-se dec1 
didamente no caminho preconizado 
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pelo programa do M . F. A. ti.e, l.j, 6.1, 
6.b) e criaram-se finalmente algumas 
das principais condições para por ao 
serviço do povo aquilo que ao povo 
pertence. 

A defesa das classes trabalhadoras, 
uma política económica ao serviço do 
povo português, principalmente das 
c lasses mais des f avorecidas, nlo 
acontece só porque nós achamos mui· 
10 bem. Ela só acontece, através de 
medidas concretas, que ponham os 
meios de produção ao serviço da 
colectividade e nlo ao sttrViço de in­
teresses inconfes5'veis de uma minoria 
exploradora. E Quando essas medidas 
são necessãrias, urgente se torna Que 
as massas militares nlo se ponham a 
discutir , manipuladas pelos falsos 
democratas legalistas que nunca ti· 
verem interesse pelos trabalhadores!?!, 
mas que aparecem agora ex 
traordinariamente documentados nos 
momentos de crise, lançando a con· 
fuslo nas hostes dos que nunca se 
preocupam com a pollt ica, mas que 
facilmen1e são arrastados por belas 
frases demagógicas de amor IJ li­
berdade, como se fossem os Unicos a 
Querã· la. 

Não se pretende que os militares não 
discutam polltica, nem se pretende 
negar, seja a quem for, o seu direito de 
intervir nas decisões colectivas que a 
todos dizem respeito. 

Muito pelo con1rário. 
O que se pretende sim, é que se 

comece já a estudar e a documentar as 
nossas opiniões. O sodalismo que to­
dos vamos ajudar a construir tem que 
se basear em dados cient1ficos, tem 
que ter em consideraçlo as carac­
terlsticas do nosso povo e as condições 
em que o mesmo vive. 

Mas o luturo da nossa gente e 
principalmente dos nossos filhos, 
obriga-nos a fazer um esforço muito 
grande em tentar perceber o momento 
histórico e a acompanhar os acon­
tecimentos a par e passo. 

Isto de sermos do M . F. A. por que 
levantamos o braço, tem de acabar de 
uma vez para sempre. Só pertence ao 
M . F. A ., quem trabalha re­
volucionariamente, quem põe acima 
dos seus interesses, os interesses do 
povo a que pertence e os de todos os 
povos explorados, quem nas horas de 
crise sabe concretamente de que lado ê 
que está e com quem está. 

Ser do M . F. A ., e &etuar decidida e 
• resolutamente, na defesa dos ex· 

piorados com actos e atitudes conse­
quentes e não com palavras de belo 
efeito, mas de nenhuma eficácea. 

Ser do M . F. A. ê ter a preocupaçlo 
de estar o melhor informado passivei, é . 
discutir os problemas n&eionais em 
prolund1dade. e desmascarar os 
1nap1os, os abúlicos, os boateiros e os 
oncompetentes E como somos m~1 
tares, ter a lealdade de lazer crit icas 
frontalmente e dar ouvidos às criticas 
dos outros. 

Ser do M . F. A., ê acompanhar as 
tareias revolucionârias com interesse e 
participar nelas com entusiasmo. 

Se tivessemos todos sido ver­
dadeiramente do M . F. A., não 
terismos deixado acontecer o 11 de 
Março. 

Mas este negro dia, que o sangue de 
um camarada veio redimir em alvorada 
de esperança e certeza, ser& marco de 
determinação na profunda alteraçlo 
que as nossas vidas terlo. Nunca mais 
os vis aduladores do " bom povo" , nos 
poderão confundir. 

Nunca mais, a mentira adocicada 
triunfará sobre a nossa indefinição e 
indeterminação, porque a lição I01 
demasiado custosa, para que ma" 
alguma vez se possa esquecer. 

E as Forças Armadas mostrarão ao 
Pais que estão com o seu povo, porque 
o provarão em atitudes firmes de de· 
terminação poUtica, porque nurn::a mais 
se deixarão enganar por falsos profetas 
venham eles de donde vierem. 

DIA ll 

CRONOJ.OGIA 

DOS FACTOS 

Madrugada - Splnola e outros militares fascistas chegam à B A n.• 3 onde 
passam o resto da noi te Os conua-revotuc1ontmos são recebidos pelo coronel 
Moura dos Santos. comandante da base 

8,30 - Praças, sargentos e o f1c1a1s da B A n • 3 notam que a instrução 
normal, que devena 1er lugar ao pnnclpio da manhã, !ora cancelada 

No Aeglfnento de Caçadores Pâra-Qued1stas, o coronel Rafael Durão chama os 
of1c1a1s da unidade P<'I'ª lhes explicar os ob1ect1vos da operação, alegando ter 
recebido ordens do Chela do Es1ado-Ma1or da Força Aérea 

10,30 - Na P S P de Lisboa. o maior Casanova Ferreira. comandante distrital 
daquela orgarnzaç.\o, dá contlec1mento do golpe contra-revoluc1onãno a certos 
olic1a1s 

11 ,50 - Oo1s tlehcanhões_e doos aviões T6 encetam o bombardeamento ao A 
A L n ° 1 Aockets eram lançados sobre as casernas dos soldados. enquanto 
eram metralhados os princ1pa1s ed1f lc1os do aquartelamento. Balanço do ataque: 1 
mor10 e 18 feridos. alguns deles com gravidade 

12,00 - Tropas pllra-qued1stas, sob o comando do maior Mensurado, 
transportadas de Tancos em três " Nord·Atlas" e oito helicópteros iniciam o cerco 
ao A. A l. n .0 1 

Of1c1a1s no act1vo da G N A. e outros Já afastados do .s&rv1ço, comandados 
pelo general Freire Damião t1mpl1cado, ao lado de Splnola. no 28 de Setembrol 

prendem o comandante·Qeral, general Pinto Ferreira. o comandante e outros 
ohc1a1s fiéis ao M F A e és autorldadelt democráhCM 

12,05 - Os smados do R A L n º 1 passam a uma atitude ofenSlva Tropas 
comandadas pelo capi tão Oorns de Almeida ocupam prédios em frente e tomam 
posições de combate 

O COPCON inicia a movimentação m1htar tendente a neutralizar o golpe 
contra-revolucionâno Tropas do COPCON ocupam o aeroporto de Lisboa 

12, 15 - lnterrompem·se as reuniões do Conselho de Ministros e da Comissão 
Coordenadora do Programa do M . F. A 

12,30 - Populares e militares de partidos progressistas rodeiam as tropas s1 -
t1antes do A. A L. n.º 1e1n1c1am diálogo com os "paras" dando-lhes conta do 
erro em que Laboravam e 1nc11ando-os a se reunirem ao povo na defesa da re· 

volução 
12,45 - Ver1f1c&da a ausência de noticias transmitidas à populaçlo pelos 

órgãos de comunicação social, a 5 • Owrsão (Departamento de Aad1od1fusãol 
1ns1ala os seus serviços nos estúdios da E. N de onde passa a emitir pouco depois 
das 13,00 horas. 

12,56 - A 5." 01v1são do E M. G. F. A . emite mensagens a todas as unidades 
do Exército, Armada, Força Aérea, G. N A .. P. S P e G. F., de texto: "O COP­
CON a Comissão Coordenadora do M F. A e a 5. • Divislo do E M G. F A 
alert~m todas as umdacles para se colocarem em estado de mobiltzaçlo para 
óesrrulf forças rebeldes conrra-revoluclon8nas que neste momento atacam um­
dades do M F A." Este rádio lo1 seguido de outro semelhante para todos os 
outros comandos militares portugueses, nas Ilhas AdJllC9f1les e em A Inca 

destrulf forças rebeldes contra-revolucionánas que neste mom9flto aracam uni 
dades do M. F. A ". Este rãd10 foi seguido de outro semelhante para todos os 
ouuos comandos militares portugueses. nas Ilhas Ad1acentes e em A Inca. 

Mobilização popular, fazem-se as prnnetras barricadas nas estradas de Vila 
Franca de X1ta e depois em SettíbaL Os bancos não reabrem à tarde e hã piquetes 
de trabalhadores Smd1catos organizam em Lisboa e no Porto piquetes nos locais 
de trabalho e em pontos estratégicos IE N), que precisam de protecção A 
população em diversos pontos do Pais, acorre aos Quartéis a receber ordens 

13,00 - Forças reacc1onárias assaltam o emissor de Porto Alio, do Rll.d10 Clube 
Português. A transmissão em onda média ê interrompida. 

13, 10 - Teor da prirneira mlormação d1fund1da através da E. N. pela 5. • 01v1são 
do E M G. F A 

" Enquanto não se esclarece dehniuvamen1e a situação operacK>Oal pedimos ao 
Povo Português e em especial ã população de Lisboa que se mantent\8 calma e 
V1g11ante em união com o M F A e seus ór9'os representauvos. 

Contamos fornecer o mais rapidamente posslvel elementos concretos e es­
clarecedores " 

(Contlnu• n• p4g. 3) 
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REVOLUÇÃO E CONTRA-REVOLUÇÃO 

Quando 8 rMCçlo OfqU89ttOY O 28 
de Setembro, f .. lo em nome da " fi­
delidecle 1tO Program11 do M. F. A ." a 
" firmeza no teu cumprimento". 

QU8ndo oa partidoa f11clst81 com a 
Cap8 de democrat81 tentar•m organi· 
Hr esu far11, fizeram-no com o ob­
)ectivo radicalmente opoato ao que 
anunciavam. Nlo era o cumprimento 
do Programa do M. F. A. que pt&­
tendiam; o que procuravam era o 
regresso ao passado, a inttaureçlo de 
uma ditadura peuoal, autoritària com 
fachada " damoeràtica" . Nessa altura, 
as maun popu1area, os partidoa 
prograuilt81, o M. F. A ., ao.Jberam dar 
a devida resposta desarticulando a rede 
con1pirativa , •niquil•ndo momen ­
teneamenta oa raaccionàrioa. 

No entento, ..ui vitória Mrie de 
pouca dure porque as força do capital 
e da contra-revofuçlo cedo recome­
çaram o seu trabalho de upa. Novos 
partidos aurgiram com uma roupagem 
progreuista, 8ptag<>ando democracia e 
liberdade. 

Como por v6ria1 veza. refarimoa, • 
em especial no n.• 12, Ilido para a rua 
no dia 11 de Março "Nos tJ/'dmos 
tempos, H ac tividadlH con­
rr.-,..volucion4rills Mo manifestas e 
eumenter•m de Intensidada"; a 

rucçlo 1anÇllf8 quase todo O MU 

araMlal na campanha contra o M. F. A. 
e o Governo Provisório, preparando 
assim o terreno para uma acçlo 
destinada a " repor • ordem neste 
pais". 

O cl ima de agiteçlo que, um mts 
ant81.' se instalara em Portugal. era 
mantido por conhecidos elementoa 
ligadoa ao antigo regime. o que nlo 
podia passar despercebido. 

O objectivo seria o aparecimento 
triunfal do " obfeiro da ordem e da paz 
social", que reporia tudo no devido 
lugar. 

Tamb&m o 11 de Março foi tentado 
M>b a hipt6crita capa do cumprimento 
do Programa; temb41m o bombar­
deamento criminoso ltO R. A . L. n. • 1 
foi feito invocando a " pureza doa 
ideais do 25 de Abril". O crime, a 
aubverslo antidemocràtica, o lançar 
camaradas de armas uns contra os 
outroa, é assim justificada com pala­
vrn que slo queridas ao noao povo. 

Nlo nos devemos admirar deuel 
f ltCtos; se utilizando fallOI argumentos 
é que os contra -revolucion6rlo1 
conseguiram levar ao engano o punhe­
do de militares que ensacaram 
aventura. 

O PROBLEMA DOS QUADROS 

Ao nlvel militar. vinhll-M assistindo 
nos últimos tempos, no seio da pt6pria 
ntruture, a factoa que nlo eram 
alheios à pteperaçlo polltica do golpe. 
Viam-11 assim afirmações de oficiais 
reacclon6rio1 lançando provocações a 
boatos sobre destacados elementos do 
M. F. A ., com todo o desplante. 

A11i1tia -11 ao assalto dos 
luger81-chav11 por elementos reac­
cionàrio1 utilizando o ultre­
·democratismo e o baailmo por etes 
manejado; chegaram em alguns casos, 
como na Força Aérea, a delinear-se 
tentativas de efastamento de oficiais 
progreuistas. 

Toda esta lituaçlo indicava que algo 
11 ia pauar. E foi o que aconteceu. 

· Neste momento, novas perspectiv• 
se deparam ao nosso povo, 6 nossa Pl­
tria. O esmagamento da intfltltona 
fascilte permitiu aos vàriol sectores. 
tirM 111 respectivas conclusões. 

Para 1151e1 que invocavem hipocri­
tamente o M. F. A. e o seu Programe 
pera epunhalar pelai costas os seus 
cameredas de armas e o Povo Por­
tuguh, devem 111 Forças Armadas e 
eaae mesmo Povo exigir firmeu; 
cumprimento do Programa do M. F. A.; 
ftdelldade aos ptinc1pios do 25 de Abril. 
Mas isto pana pela " Justiça'', pelo jus­
<o castigo dOI responsãvei1. 

Para uma total Integração da classa de sargentos 
no processo revoluclon6rio 

l Elte artigo, ncrito antes de 11 de 
Março, reveste-se neste momento da 
maior importlncia, pois que, ao 
analiHrmo1 01 acontecimentos é 
saliente o papel fundamentei da claase 
de 11rgentos na neytrallzaçlo do golpe 
contra -revoluc~no. nomeedamente 
em Tancos). 

Que o sargento é um quadro, perece 
não haver dúvidas. Mas ester6, de 
facto, como tal a ser aproveitedo na 
organizaçlo militar, ou hà ainda (f\lem, 
mesmo ap6e o 25 de Abril , o ignore ou 
prefira utiliz6-lo apenas pela ren­
tabilidade buroc:ràtica? Ser& ele visto e 
considerado no seu valor humano e na 
sua capac idad e profi11ional , ou 
somente se tem em conte como 
complemento ou auxiliar doa oficiais? 

Tempos houw em que - tel como 
oa capitles - os sargenta. foram 
pílarea dai unidades • elementos in­
dispandvei1 6 continuidade e 
efici&ncia do seu funcionamento."Eram 
eles oa zeladoras no 6mbito da ild­
ministnçlo, da discipline, da obMr­
vlncia dos regu1amentoa a da orgAnica, 
além de colaboradores directoa e de· 
votados da in1tn.içlo, quer tMaica, qulf 
especial. 

Os sargentoa eram uma classe 
respeitada quer dentro quer fora doa 
quartéis. Cor111itulam o elo de ligaçlo 
entre u populações locais e a guar· 
niçlo militar, entr. os soldadoa e oa 

"'oficlail, entr. oa recém-chegadoa e oa 
antigos. 

Por origem da classe, pelo Intimo 
conhecimento que pos:aulam doa ptO­
blema1 da pobreza e dai dificuldades 
do povo, por convicçlo cimentada ao 
longo de uma vida de sacriflcio e de­
voçlo, os sargentos foram sempre 
f irmes simpatizantes do ideal 
repobWcano e democràtico. Raros 
foram os que M venderam ao fasee.mo 
durante oa cinquenta anos do seu 
retnado muitos oa que resistiram e por 
isso foram perseguidos e afastadoa. 

A insteuraçlo do regime fascilte, 
representa a progreuiva marginali­
zaçlo da classe dos sargentos que, 
pouco a pouco, viu reduzida a aua 
imponlncia dentro da organizaçlo 

militar. Duas ordens da razões de­
terminar a m assa marginaliza çlo: 
desconfiança polltica, para honra da 
classe, jultiflCllda, natureza elitista do 
fascismo que sernpte ptetendeu pri­
Wegier a classe de oficiais quer de 
carreira, quer mesmo milicianos 
criando antagonilmoa a mau-estar 
entr. os dota corpos prof1nionail e 
assim impedindo a existência de laços 
de solidariedade e de completa identi· 
ficaçlo de propósitos. 

Felizmente que circunst6ncia1 nlo 
c:ontrol6vei1 pelo fascismo vieram tra· 
var, &m certa medida, • degener81-
cência a que perecia condenada • 
desse de sargentos. Entre eles avul· 
tam: 111 necessidades decorrentn da 
pt6pfia evoluçlo das F. A. com o MU 

crescente tecnicismo particularmente 
petente na Força Aéru e na Marinha; • 
car&ncia crescente de candidatos ao 
oficialato; e, acima de tudo, • guerra 
co4onial . 

Ma• s6 agora ap6e a grande viragem 
da nossa hist6ria operada a partir de 
Abril de 1974 se torna posstvel repor a 
classe de sargentos no seu devido 
lugar. Ao seMço das Forças Armadas 
sem dQvida, pois que simultaneamente 
iuo tem que ser sinónimo de estar ao 
serviço da democracia, dos ideais 
progressistas, de revoluçlo. Ao ser· 
viço, em suma, do Povo Portuguh. 

A primeira condiçlo a atingir ser& a 
da integraçlo dos sargentos nos 
6rgãos democràticos da nova estrutura 
militar, nlo s6 de acordo com o grau de 
compteenslo que revelem quanto ao 
processo democràtico em curso. 

Depois, hil que lhes criar condições 
de qualificaçlo em sentido amplo, ou 
Mia abrir possibilidades de SI valori~ 

zarem tanto dentro como fora dai 
unidades, navios, bases e li · 

tebelecimentos, com vista 6 sua 
reclassiftcaÇlo e 6 renovaçlo dai 
respectivas escalas. 

Finalmente, mas nlo em última 
prioridade, hll que atender 6 ptomoçlo 
socio-econ6mica da classe para que 
deixe de ser - na fidelidade e sen­
timento do dever que a caracteriza -
v1t ima de um menosprezo que nlo 

NatunMmente, ficar& aberto o acesso 
1tO oficialeto para os mais vtlidoa e 
qualificadoa. Mas o ideal serà que to­
dos M possam sentir realizados na 
pr6pfia carreira de sargentos, nas 
armas, nos serviços e nas diferentes 
especialidades por que tinham optado. 
Que .eja uma carreira como Qualquer 
outra em que cada um tenha cons­
ciência plena da sua utilidade como 
quadro , 1e sinta realizado pro­
fissionalmente; e nlo veja, como 
aconteceu durante tanto t&mpo, a sua 
personalidade afectada peles limi· 
teçõel postas ã sua cultura, paio 
desinteresse manifestado pela sua 
coleboraçlo a pela modéstia imposta 
ao seu padrlo de vida. 

Dentro doa actuais conceitos que 
orientam as Forças Armadas - que 
alih retomam a tradiçlo li­
berei/ republicana - o sargento deve 
ser encarado como o potencial substi­
tuto do oficial e nlo meramente corno 
seu au xiliar se m responsabilidade 
aut6nomll. 

Nesta ordem de ideiaa. nlo faz senti· 
do que alguns comandos, que na reali­
dade se debat&m com escassei de 
oficiais (am particular, subalternos), 
mas dispondo &m contrapartida de 
numerosos sargentOI !muitos dekts 
com grande experiência, incluindo 
experiência &m combate), continu&m 
invocando a falta de quadros como 
argumento juatifl cativo do pouco 
rendimento de determinadas missões. 

Importa aqui 111lienter que nesta fase 
da vida do Pais, uma das missões etri­
buldas às Forças A rmadas que deve ser 
considerada de ptimordial importància 
até porque foi objecto de directiva do 
Gen. Chefe do E. M. G. F. A ., 1 a 
misslo de acçlo clvica: dentro da qual 
estlo indukias as campanhas de 
dinamizaçlo cultural e esclarecimento 
polltico. 

Ora a participaçlo intensa e extensa 
da classe de sargentoa nesses cam· 
panhas. constitua - e nosso ver e 
conforme nos assegura a experiência 
até agora adquirida-o meio imediato 
pera SI alcançar a sua plena integraçlo 
no processo democràtico em curso r.u 

(Continua na "411- 7J 

CRONOLOGIA 

DOS FACTOS 

13,30 - As pnmeuas noticias concrelas e oficiais sobre os acontecimentos 
são 1ransm1t1das à população. pela 5. • 01V1são do E. M G. F. A. Aos m1erofones da 

E. N o M. F. A informa 

"Vamos dar uma noticia concreta dois aviões e dois helicópteros atacaram o 
Regimento de Artilharia L1ge1ra 1. unidade afecta e fundamental do Movimento 
das Forças Armadas. Este ataque foi feito cerca das 12 horas. Portanto. são 
elementos pãra-quechstas e outros elemen1os das Forças Armadas QUe se suble­
varam contra a ordem democrãt1ca instaurada desde 25 de Abril. Mais uma vez, o 
M. F. A. e o povo devem e têm QUI estar unidos, alerta e v1g1lantes contra estas 
manobras que não podem vingar de maneira nenhuma. Acreditamos e estamos 
confiantes e pedimos a v1g1lãnc1a popular em união com os 6rgãos representativos 
do Movimento das Forças Armadas, nomeadamente a sua Comissão Coor· 
denadora, 5. " Divisão do Estado-Maior-General das Forças Armadas e coman· 
dante-ad1un10 do COPCON. brigadeiro Otelo Saraiva de carvalho.·· 

- Por esta mesma hora. Splnole e outros oficiars fascistas transferem-se de 
helicóptero. da B A 3 para o R C P Anteriormente, oficiais. sargentos e praças 
da B A 3 haviam-se manifestado contra a presença dos revoltosos naQuela base 

13,50 - A Rãd10 Renascença volta a estar no ar, em onda média. acom­
panhando e programação do Rãd10 Clube Português e interrompendo a greve 
1n1ciada há 22 dias a fim de colabOrar com a estação atacada 

14,40 - PmnetrO comunicado emanado do gabinete do pt1me1ro·mm1stro 

" Esclarece-se a população 1erem·se verificado hote. de manhã, incidentes 
envolvendo forças m11i1ares reacc1onánas em tentatcva desesperada de travar o 
processo revolucionàno. iniciado a 25 de Abril. Tais incidentes conS1st1ram numa 
ten11111va de ocupação do Regimento de Amlhana L1ge1ra 1, envolvendo meios 
aéreos e terrestres A Situação encontra-se sob controlo, pelo Que se apela para 
Que a população se mantenha calma, sem abrandar contudo a sua v1g1lãnc1a A 
ahanca entre o povo e as Forças Armadas demonstrara. agora como sempre, que 
a revolução é 1rreverslvel " 

15,00 - Spínola reconhece o malogro do criminoso golpe QUe planeara 

- Entretanto, em Tancos, hé hes11ações dos sargentos e praças Que des· 
confiam das ordens recebidas 

O gen. Tavares Monteiro é mais \arde preso na 8 . A. 3, em Tancos por sol­
dados, sargentos e ol1c1e1s m1hc1anos da unidade 

15,15 - O bngadetro Otelo Saraiva de Carvalho dã conta ao pais da nor· 
rnahzação da situação. Palavras do comandante-ad1unto do COPCON· 

"Neste momento. o Que se pode,jizer é QUe cerca das 12 horas o R. A. L 1 foi 
sobrevoado por dois aviões "T-8" e quatro hehcôpteros Que 1nop1nad11mente 
bombardearam as instal<1ÇÕ8S do Quartel Houve alguns feridos. Esta operação 101 
seguida dum desembarQue de pãra-quedis1as As forças de para-Quedistas mal 
tinham a noção do Que es111v11m a fazer; podem ter sido ludibriadas pelos res­
ponsáveis que lhes 1enam dito que o R A L. 1 estava ocupado por tropas 1mm1gas 
do 25 de Abril e Que estaria dominado pelos comunistas. como sempre dizem 
nestas c1rcunstãnc1as Prova é Que os para-Quedistas entraram hoJ6 em ligação 
téol com os populares Que tinham ah ecomdo 

Todas as forças do Exércno se portaram muito bem. Tenho amda neste 
momento forcas de reserva que não necess1te1 utthzar 

A s11uação está dominada excepto no quartel do Comando da G. N R .• no 
Garmo. Que alguns of1c1a1s tomaram de assalto. prendendo o comandante Pinto 
Ferreua" 

Conunuando Otelo Saraiva de Carvalho. sereno. com ar confiante. afirmou 

.. A situação estã perfeitamente calme F0t um e)(erdcio de logos reais. Quanto 
aos responsãV81S do sucedido. eles serão exemplarmente cas11gados. As forças do 
Exército. no pais, estão totalmente serenas e com o M. F. A. O COPCON vive um 
curto chma de agitação mas também de tranquilidade." 

E terminou. apelando para a população 

"As massas populares devem manter-se vigilantes. mas calmas, não aderindo a 
movimentos eKtrem1stas Em Qualquer momento que as Forças Armadas não 
controlem a s11U11ção, não hesitara• em lançar mão do auxlho precioso das massas 
populares. A democ1ac111 é ainda muito 1ovem e é preciso lutar de dentes cerrados 
contra todos estes ataques 

Que as massas populares não tomem medidas extremistas e desnecesslmas •• 

As palavras de Otelo Sararva de carvalho. apesar de enfermarem ainda do 
facto de serem pronunciadas pouco tempo depois dos acontecimentos, encerram 
Já afirmações sul1C1en1es para se poder a1u1zar da verdadeira amplitude da acção 
insurrecct0nal. e, por outro lado, são bastantes para trazerem aos esplntos a 
necessãua conhança e tranquilidade 

16,00 Comunicado do PreSldente da República. transmmdo através da 5 • 
D1v1são pela E N 

.. O Presidenre da R6{)Ubl/Cll e Chefe do Esrado-Maior General das Forças 
Armadas - General Cosra Gomes - arravés da 5. • Divisão do Esrado-Ma10r 

(Continua na P'll· 4) 
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R. A. L. 1, li DE MARÇO DE 1975 

"PURA E SIMPLESMENTE 
DEFENDEMOS A UNIDADE 
QUE DEFENDE O POVO" 

"A nossa reacção foi brava. Pura e sim­
plesmente defendemos a unidade que defende o 
povo. Por isso nós soldados, oficiais e sargentos do 
A. A. L. n. 0 1 estamos todos de acordo em que a 
nossa unidade não pode ir abaixo. Por isso 
lutaremos, nem que nos custe a vida. Se assim 
suceder morreremos por uma luta que é justa". 

cumprido escondia-se por detrás do relato de cada 

um deles. Nem uma palavra denotava sequer rancor 
para com aqueles que, enganados, foram levados 
para uma aventura. 

As palavras saem-lhe firmes, ainda que toca ­
das pela emoção. Não houve, no decurso das duas 
horas de diálogo em que recolhemos os 
depoimentos de quatro camaradas do R. A. L. n. 0 1 
(Silveira, Vaz, Santos e Pessoa) sobre os acon­
tecimentos do 11 de Março, qualquer manifestação 
de falta de humildade. Uma serena certeza do dever 

"Além do mais - continua o soldado Silveira 
- tivemos o povo connosco a enfrentar as armas 
dos que vieram enganados. E jà agora lanço um 
apelo a quem ouvir esta gravação para com­
preender a acção dos pára-quedistas. Não merecem 
ser repudiados. Eles vieram simplesmente engana­
dos. Os soldados pára-quedistas são soldados do 
M. F. A. como nós somos e vieram enganados. 
Enganados por esses reaccionários que querem 
destruir Portugal, coisa que nunca poderemos 
deixar". 

A. A . L. n.º 1. 11,SOH DO DIA 11 DE 
MARÇO. Aviões e helicópteros 
iniciaram o ataque à unidade. !Pessoa): 
"De repente, começámos e ouvir 
explosões. Pensámos ser algum aci­
dente, mas depois começámos e ouvir 
rajadas de metralhadora. A minha 
primeira ideia foi de que o quartel este­
ve e ser atacado por tropas apeadas -
nunca me acorreu podt1r ser um 
bombard11emento aéreo. 

Com o comandante de companhia 
dirigimo-nos pera a arrecadaçlo de M. 
G. pera tentar trazer pare fora o ma­
terial pesado. R11unimos todo o pessoal 
e arrancámos pera fora da caserna. A 
maior parte do pessoal foi com o cep. 
Dinis d• Almeida pera fora do quartel. 
Dirigi-me pare o 11d#/cio do comendo a 
fim de receber instruçlies. 

Os aviões continuavam a metralhar o 
querttJ/. Nós di"sperávemos as nossas G 
3 contra os aviCJes e os helis, para evirer 
que eles se aproximassem muito. Um 
solde.do ao pá de mim dizia: "Bom, eu 
tenho mulher e filhos, mas isso n6o 
importa. O que importe é que se ha­
vemos de eceber no Campo Pequeno 
acabamos aqui, aqui ao menos 

morremos e defender o povo'', e 
continuava a disparar carregadores e 
carregadores de G3 sobre os 
helicópteros. !Mais rerde, soubemos 
que isso impediu o desembarque de 
pára-quedistas no interior de unidade). 

Sei do quartel com outros camara­
das e fomos tomar posições nuns pré­
dios defronte. Nesse altura reparámos 
que os páras começavam e estar 
confusos e e hesitar. Começámos a 
falar com eles, e perguntar-lhes se sa­
biam o que vinham fazer e porque se 
t inham deixado enganar daquele 
maneira. Eles começaram e mostrar 
indignaçlo pelo facto de terem sido 
enganados, diziam que quando 
chegassem ao quartttl tratariam da 
saúde ao seu comandante, o coronel 
Durão. Nós dizíamos-lhes que acima de 
tudo era necessário que soldados nlo 
disparassem contra soldados, que 
certamente s• havia de descobrir de 
que ledo esteva e razio. " 

SANTOS: "Ouvi rajadas dt1 m.­
tralhadora e explos6tls, pensei que 
fosse fogo de expenfnentaçio de 
armas na nossa carreira de tiro. Vidros 

REGIMENTO DE ARTILHARIA LIGEIRA N. 0 1 

COMUNICADO DA EQUIPE DE INFORM AÇÃO INTER NA 

E RELAÇOES PÚBLIC A S 

O fracasso do golpe contra-revolucionêrio de 11 de Março de 

1975, colocou o Regimento de Artilharia ligeira n.0 1 numa evidência, 

que traduzida no carinhoso e gigantesco apoio, quer por parte da 

população quer por parte das diversas Unidades, sugere ter sido a 

grande vencedora das diflceis circunstancias vividas. 

Urge desmistificar o exclusivo de tal glória, que é fun­

damentalmente extensiva não só a Unidades como o C. L A. A . C., 

cujos decididos soldados acorreram destemidamente na altura mais 

critica, o R. L O. O. gémeo corajoso do R. A. L. n.0 1, e o eficiente 

Destacamento de Fuzileiros, cujos componentes chegaram ainda 

numa altura em que a situação não estava perfeitamente aclarada; 

mas também todas as Unidades em que sempre confiêmos e que 

apenas não acorreram imediatamente porque felizmente não 

necessârias. 

Porque esta situação de injustiça, embora favorável ao R. A. L. 

n.º 1. nos peturba, é vontade expressa deste Regimento explicitar 

publicamente que sem o apoio dos restantes militares e do Povo 

Português, esta Unidade não só nada significaria no contexto actual, 

como também de forma alguma teria encontrado a força ideológica 

necessâria para vencer. 

Comunicado da E.1.1.R.P. do Regimento de Artilharia ligeira n. º 1 

Quartel em Encarnação, 19 de Março de 1975. 

e bocados de madeira seltllvam das 
jantJ/as de caserna. Um camarada 
disse-me qu11 estávamos e ser atacados 
por aviões e héfis. Pensei que fosse 
uma guarra civil. Pensei qua fosstJm 
portugueses, dt1pois que fossem es­
trangeiros, depois n6o /)tlnui nade. 

Percorri a caserna duas vezes a Mo 
encontrei ninguém farido ou morto 
(depois foi-me dito que o primeiro­
-sargento Pereira tinha tirado dois 
camaradas nossos, leridos, de bateria 
da 1.•c. Art., um dos quais, o Carvalho 
Luls, viria e falecer /. Com outros 
canaredes j untámo-nos ao primeiro­
-sargento da bateria e colocámo-nos 
em posição de fogo contra os hélis". 

PESSOA: " Uma coisa a salientar ê a 
prontidão da resposta dos soldados e a 
razão dessa prontidão. Eles não 
reagiram apenas emocionalmente ou 
porque estavam a ser atingidos. Foram 
muitos os soldados que se voltaram 
para mim dizendo: " nós estamos aqui a 
defender o povo; temos mulher e 
filhos, podemos morrer, mas estamos 
aqui a defender o povo e defender o 
povo ê defender-me a mim mesmo". 

" Sabiamas perfeitamente o signi­
ficado polltico do que estava a suceder. 
Era um golpe reaccionãrio dirigido para 
o aniquilamento do processo democrá­
tico em Ponugal - dirigido, a come­
çar, contra o A. A . L. n.º 1 que era das 
unidades que mais conscientemente 
defenderia esse processo. Mas, apesar 
disso, estévamos um pouco baralha­
dos, pois não sabiamas o que se estava 
a passar noutros lados. Quando 
ouvimos o primeiro comunic&do na ré ­
dio a dizer que o R. A . L. n." 1 era e uni­
dade cem por cento de confiança do 
M. F. A., que o golpe era um golpe 
reeccionário e que ttles estavam deci­
didos e fazer tudo pera nos apoiar e 
pare vencer esse golpe - devo dizer 
que sentimos um grande alfvio. 

Lembro-me que desci as escadas do 
prédio onde me encontrava a anunciar 
a todos que a vitória era nossa, visto 
termos do nosso lado todo o M. F. A., e 
que o povo todo já sabia o Qu11 st1 
passava aqui." 

VAZ: " Fomos um pouco feli"zes, pois 
creio que o objectivo deles era an­
contrer-nos juntos, por ser quase e 
hora do almoço. Apesar de surpresa do 
ataque, procurémos reagir de melhor 
maneira. F1"zémos fogo, pois não po­
diamos abandonar as nossas ins­
talações - somos uma unidade 
bastante forte, estamos tJsclarecidos e 
mentalizados, soldados, sargentos e 
oficiais. E digo esclarecidos também 
politicamente. 

" Quero salientar a importlncia da 
colaboração do povo que nos es­
timulou. Pessoas, nas janelas dos pré­
dios, gritavam-nos: "nós estamos 
convosco, nós ajudamos" - e isso de­
ve-nos força interior e determineçio. 
Muitos populares pediam-nos armas. A 
reacção do povo que stJ aglomerava 
junto eo nosso quartel foi uma grande 
defesa nos.sa." 

CRONOLOGIA 

DOS FACTOS 

General das Forças Armadas dirige-se e informa a população de qua e eventurs 
contra ravolucionárie que levou uma Unidade de Tropas Párs-quedisres a 
atacarem o Regimenro de Anilharia Ligeirs n. 0 1- R. A. L. n." 1 - na Encarnação 
lno /1fn1te de Lisboa!, foi conduzida por traição de alguns quadros, angenendo e 
arrastando consigo os soldados e outros subordinados, com in formações falsas e 
provocatórias que os levaram e disparar contra os camaradas do R. A. L. n. " 1 

Dado que a situação se esrá a esclarecer e a render para e normalidade, o Presi­
den_re da República a/ena contra manobras de agentes provocadores que poderio 
a(1c1er e levar e população a perder e calma e serenidade. levando a uma fure fra­
tJCida qua só servirá os mtentos das forças reeccion8ries apostados em destruir a 
Democracia Portuguesa 

Oue desta lamentável aventura saia mais uma vez reforçada e unidade PO VO 
- M ~- A. e que a PopuleçAo Portuguesa ~ mais um exemplo ao mundo da sua 
marundade e/vice . .. 

17,00 - Rendem-se e libertam os ol 1c1ms detidos os elementos con­
tra-revoluc1onénos que se haviam revoltado no Quartel do Carmo. Quatro dos re­
voltosos (general Freire Damião, tenente-coronel Xavier de Pinto, maior Rosa 
Garoupa e tenente Gomes pedem asilo polltico na embaixada da Alemanha Oci­
dental 

17,15 - O Pnme1ro-Min1stro Brigadeiro Vasco Gonçalves, dirige, pela T. v. e 
Rádio. a seguinte alocução ao Povo Português: 

"Uma minor/8 de cn"minosos lançou homens das Forças Armadas contra 
homens das Forças Armadas, que é o maior crime que hoje sa pode perpetrar em 
Portugal. 

"Beneficiando da grande benevoléncia que os generosos obreiros do 25 de 
Abril tem tido para com os seus inimigos, tentaram dividir o Pafs. ao serviço das 
forças reaccionáries para que tantas vezes tem sido chamada e atenção. Espero 
que isto seja uma verdadeira lição para todos os portugueses, para os panidos 
po/lt1cos, para os smdiceros, para as Forças Armadas, para todos os patrio tas. Os 
nossos verdadeiros inimigos sào, de facto, e reacção e os fascistas. E a reacção 
traduz-se na prática por aqueles que se opõem ao desenvolv1"mento e ao progresso 
da nossa Pátrra dentro do Programa das Forças Armadas e no sentido que o M. F. 
A. lhe tem procurado impn"mir. São todos aqueles que quotidienemante travem 
este processo revolucionário, quer ao nlve/ de repanições públicas, quer ao nfvel 
das cúpulas, a rodas os nlveis; essa lute quotidiana que todos os democra tas tra ­
vam contra os seus imm1gos é que significa a luta que o povo ponugués trave 
contra a reacção 

"Eu daqui exorto as messes trabalhadoras pare que não se deixam desunir nos 
seus smd1Caros. para que se unem, para que vejam bem onde estão os seus 
inimigos e os seus amigos 

"A unidade das massas trabalhadoras é indispens8vel 8 consolidação da re­
voluçiio democrárica portuguesa. 

"No momento em que estávamos a ser atacados, esteve-se preparando uma 
greve nos T. A. P.;éprecisoqueos trabalhadoresdos T. A. P., por exemplo, entre 
outros, tomem bem consciéncia dos perigos que correm ao dividir-se, ao cindir-st1 
do M. F. A. e que estejam alerta para quem os divide 

Os trabalhadores devem tirar rodas as conclusões desta tentativa reeccionária 
de lançar F A. contra F.A., de lançar camaradas de armas comra camaradas da 
armas, servindo-se das maiores mentires. de ignomfnias; lançando homens honra­
dos em aventuras condenadas. antecipadamente. ao fracasso porque o M F A 

=tu~::~; a esmagadora ma1ofla das massas trabalhadores e dos patriotas 

Também os partidos po/fticos é bom que tirem as ifações da situaç8o qu11 aca­
bamos de viver Em lugar de se lançarem em Ju ras uns contra os outros, em lugar 
de se dividúem, que se unem. Unem-se em volta da bandeire da nossa Pátria, 
!lnam-se em volra do verdadeiro progresso da nossa Pátr/8 com as ideias re­
voluc1onârias Que iraz o Programa das F A 

Os pamdos poflucos tém obngaçiio da 11rer bem e ilação deste acontecimento 
Por outro lado, as forças progressistas desses mesmos partidos poflticos 

aPQ1aram-nos nesres momentos Devemos reconh~-Jo e mais uma vez afirmar 
que a revolução po'!uguese só pode marchar em frente em estreita aliança do M. 
F ~ , com os partidos pofft1cos progressistas e parn"óticos que verdadeiramt1nre 
estao 1meressedos na mudança de rumo da vida pollrice, económica 8 social 
portuguesa 

A todos os portugueses, a todos os patrioras, quer os trabalhadores, quer a pe­
quena burguesia, quer os pequenos comerciantes, os quadros, os médios 
comerciantes, peço que vejam bem as aventuras para que os nossos inimigos nos 
podem lançar e que tenham confiança no M.F. A., que está atento e em ligaç8o 
estreita com o povo portugut}s não permitirá que a reacção volte e dominar este 
Pars Viva Portugal/" 

17,35 - E: transmitido novo comunicado da 5.• Divisão do E. M. G. F. A. em 
que se !azia o ponto da situação mili tar no Pais, regressada à normalidade 

" As 17.15 horas a situação encontra-se quase normalizada 
Em Tancos a situação esta dominada e encontra-se preso o comandante do 

Regimento de Caçadores de Pâra-qued1stas, coronel Rafael Durão. 
Entretanto fugiram de carro. canamente em direcção a fronteira, o general 

Spínola e os comandantes Alpoim Calvão e Rebordão de Brilo e o primeiro- tenente 
Ben1am1m 
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DIALOGO CDM CAMARADAS DO R. A. L 1 

A DISCIPLINA . ' NECESSARIA 

Boletim - No decorrer dos - 11 de Março foi a prova da união e da - eles os fazem e não apenas porQue lhos 
YOSSOS depoimentos sobre o 7 7 O. confiança resultante desse convlvio - mandam fazer ou os escalam. Como se 
Março, YOCl.s mostrerem que a forma reagimos todos em unlssono, cons- conseguiu essa disciplina consciente? 
como f8af}iu o ptJSS<Jal da unidade cientes do que estávamos a fazer. Tra- Essa d1sc1plina construiu-se com base 
coff8SP()nde a uma consci4ncilJ pollriclJ balhamos para o povo, somos o povo. num contacto constante entre oficiais, 
prolum:llJ da sua misslo de sok:JIJdos no Amanhã, quando regressarmos à vida sargentos e praças, numa convivência 
conrexto da nova ordem democrática. civil, Queremos ter um pais democrã- bas1ante grande, num debate de todos 
E temb/Jm como, ao contrário do que tico e não um pais oprimido, como os aspectos da vida da unidade. E 
algumas PfJSSOIJS poderio PM1S1Jr, o R. antes do 25 da Abril. também, porque isso é importante no 
A. l. 1 6 ume unidade disciplifl/lda, sob As reuniões que passamos a ter, momento Que passa, por um debate da 
um ponto de vista nolo'ó de disdp/ifllJ - após o 28 de Setembro, trouxeram-nos vida poll11ca da nação, da modo a Que 
cada um ub6 exactafTIBflte a misslo muita coisa boa. Uma delas, foi t8f total cada soldado saiba o Que são, o QUe 
que lhe compete - como soldado do confiança nos oficiais e sargentos. pensam os seus oficiais e Qual a po51. 
M. F. A. Demonstreram ainda existir outra, sabermos Que eles tinham ção deles perante o povo {se estão a 
um gr11nde espirita de COfPO llfltre to- confiança em nós O dia 11 mostrou favor dele, se são contra ele, etc.). Com 
dos os militares da unidade - sol+ Que a nossa unidada foi arma fun- um conhecimento profundo como esse 
dados, .sargentos, oriciais. Gostaria que damental na v1t6na contra a reacção a d1sc1pl1na é natural. As pessoas sa-
explicassem o modo como vos foi que nos lentava esmagar. As reunlÕeS bem o Que Querem, estão todas unidas 
poss/vel atingir tal estadol apenas eram uma mentalização para o ao redor da um obJ9C11VO: servir o povo. 

Silvelre - Pensar-se não haver 
d1sc1plma no R A L n.• 1 é um 
engano Lã porque o soldado convive 
com os oficiais e sargentos não se pode 
dizer que nio ha1a d1SC1plma. A dis­
ciplina existiu e ex1st1rã sempre no R. A . 
L. n. • 1 e é aceite por todos os sol­
dados, porque 11 d1sc1plma faz bem a 
todo o soldado. A d1sc1phna é 
necessària e somos nós, soldados, que 
a ex1g1mos Os oficiais ao conviverem 
com os soldados só lhes dão mais 
coragem e incutem-lhes esperança 
num futuro melhor. Quando sairmos 
daQUI, Queremos viver honestamente 
no nosso pais, queremos v1V81' livres e 
por isso lutamos pela nossa liberdade. 
lutamos e lutaremos sempre 

Santos - Desde o 28 de Se­
tembro que soldados, oficiais e 
sargentos do R A L. n.• 1 se têm uni­
do. Tem havido vãnas e<garnzações de 
convfvlO entre nós e tem de con11nuar a 
umão resultante desse convfvlO, mas 
isso nada tem a ver com falta de dis­
oplina Esse convfvio a1uda a desen­
volvflr o respeito Que temos pelos mais 
graduados 

Vaz - O 11 de Março trouxe-nos 
a todos ainda uma maior segurança, a 
Qual se vinha desenvolvendo desde o 
28 se Setembro. A partir dessa data 
começàmo-nos a reurnr - oficiais, 
sargentos e praças - começàmos a 
conhecer as 1de1as de uns e outros. O 

como reagir peran1e QualQuer mo- A d1sc1pl1na resul1a da urndade QUe 
vimento reaccionãno que pudessa assim se forJ&. 
surgir. Essa movimento esperãvamo-lo 
Depois da 48 anos de Vida faSC1sta é Boletim - Por V8Z6S diz-se 1' tora 
muito d1flcd em tão pouco 1empo de 11 - que o R. A. l. n. • 1 estaria dominado 
berdade não restarem retalhos de uma por d8terminadas forças partidárias. 
reacção, pois ainda se encontram mui-
tos reaccionàrios a trabalhar iunto do P8SS08 - Tal 1de1a é falsa. No R. A. 
M. F. A 

Pessoa - Queria dizer algo sobre 
a questão da disciplina. O R. A. L. n.• 1 
tem fama de unidade indisciplinada, o 
que é falso. O R. A. L. n.º 1 é a unidade 
mais d1sc1plinada Que conheço, e tenho 
conhecido algumas. E é a urndade mais 
disciplinada porque cada camarada sa­
be sempre o Que estã a fazer, porque o 
està a fazer - e fé-lo 

Antes do 25 de Abril. como as 
outras de resto, o R. A . L. n.• 1 era uma 
urndade onde grande parte dos sol­
dados faltava aos 58fVIÇOS, onde o 
pessoal não tinha instrução, onde anda· 
va o dia inteiro sem faz8f nada. Agora. 
ISSO não sucede. E raro um soldado 
faltar a um serviço, são os próprios 
soldados que se chat818m Quando um 
camarada começa a baldar-se, a 
aparecer pouco São eles que eXigem o 
seu saneamento. a sua transferêl'lCla, o 
fim da comissão se for caso disso. Os 
soldados procedem assim porque 
compreendem Que os serviços, nomea­
damente os de v1g1lãnc1a à unidade, são 
mesmo necessãnos E é por isso Que 

L. n • 1 não há apenas uma opção 
par11dària. hll diversas. Se fossemos fa­
zer um trabalho part!dl.trio no R. A . L 
n ° 1, 1med1atamente se quebrava, o 
que tornava absolutamente 1mposslvel 
a d1sc1phna aqui dentro. Por isso 
mesmo evttamos e recusamos o tra­
balho part!dllrio aqui dentro. In­
dependentemente da opção partidllna 
de cada um, o trabalho da unidade é 
pensado em comum, pensado em 
comum, sem que isso quebre a linha 
hterllrqutea, antes a reforça. Ada­
batemos as opm1ões Que surgem, 
vemos Qual é a opm1ão da maioria e 
esta é aphcada por todos. 

Bole11m - A unidade entre rodas 
resuha, assim, dtJ um permanente rre­
bafho democrárico dentro do R. A. l. 
n. • 1 a 6 esss trebalho que ajuda a 
toffl8r a consá6nâa polftica s a s11-
d1m8f1t1Jr a própria disciplina. 

Pessoa - Exactamente. Allh, 
procuramos sempre encontrar uma 
plataforma un1tàr1a . Procuramos 
sempre encontrar os pontos comuns e 
não o que nos desuna . Por exemplo: no 
decorrer da instrução é raro falar-se em 
partidos E quando tal se revela 
necessário , fazemo-lo de forma 
neutra - um tal partido disse isto, 
outro disse aquilo ... Claro QUe damos 
sempre um sentido progressista às 
análises Que fazemos. 

Silveira - Entre nós, soldados, não 
hà Questões pamdàrias. O serviço tem 
de ser feito e não importa Quem o 
faz - 1em da ser fei10, faz-se. Cada 
qual tem o seu partido, mas o trabalho 
e as decisões são tomadas em espfnto 
de umdade - e os partidos ficam de 

'"'ª 
Boletim - Como encaram voctfs o 

futuro do processo revolucionJrio no 
nosso Palsl 

Santos - O processo ràvolucionério 
não pode parar, tem de avançar 
sempre. Temos de continuar a lutar 
pela democracia em Portugal, pela li ­
berdade que é a coisa fundamental 
para o nosso Povo 

Vaz - Temos de continuar a lutar 
pela liberdade para o Povo por­
tuguês - liberdade em tudo: melhores 
salãr10s e condições da vida, melhores 
condições de trabalho, enfim tudo 
aquilo Qu& o nosso Povo merece e 
nunca teve 

Silvefre - Ho]8, mais do QUe nunca. 
nós soldados temos da defender o Po­
vo e os seus dueitos. Mais do QUe 
nunca temos de lutar por esses duettos. 
A revolução não pode parar. 

SOLDADO .. ,AAA .. .JUNTO AO A. A . L 1 !Soldados Siiveira, Santos e Vaz 
of1c1a1s Pessoal .. V.....,m 9f' .. -..doe. alo MlldHoe do M. F. A. como l't6tl _ .. 

CRONOLOGIA 

DOS FACTOS 

Apela-se para a populaçlo Que, em colaboração com as Forças Armadas se 
mantenham V1g1lantes nas frontetras. 

Na Guarda Nacional Repubhcana, Quartel do Carmo, a situação encontra-se 
também normalizada, tendo conseguido evadir-se o general Damião Que, 
ilegalmente. assumiu o comando. 

Reassumiram as suas funções o general Pinto Ferreira e os coronéis Vicente da 
S1Na e Stone. 

Nas restantes regiões militares do Pa1s a Situação mantém-se normal. 
Até ao momento, s6 se tem conhecimento de alguns feridos na sccão contra o 

Regimento de Artilharia l1ge1ra n.• 1." 

19,00 - Splnola, acompanhado da mulher e de Quinze elementos con­
tra-revoluc1onllnos chega à base aérea de Talavera la Real, a 16 km de Bada1oz -
segundo telegrama da agênc1a "France-Press". 

19,30 - Em conferência da imprensa, o brigadeiro Saraiva de Carvalho afirma 
que os scontec1mentos correspondem a "mais um assalto das forças reac­
cionànas à toVflm democracia portuguesa" e adm1t1u ser passivei que nesta tenta­:: ~ ,rn~ca de Estado estrveram implicados elementos civis, eventualmente hga-

20,00 - Dezenas de milhar de populares, agnando bandeiras e gritando 
"'slogans" - em que predomlf'lavam os gritos da "urndade" e "soldado amigo, o 
povo estll contigo" - desfilam em Lisboa, desde o Campo Pequeno at6 ao 
ROSSIO, no Que constttl11 a pmne1ra grande marnlestação popular de regozito pela 
vi16na alcancacta contra a reacç.lo ldêntJCas marnfestações decorrerão, depois, 
em muitos pontos do Pais 

22,35 - O P1e51dentt1 da RepúblJCa, general Costa Gomes. dmge uma 
mensagem ao Pais 

"Dinjo-me a todos os ponugueses fllJ hora em que mais uma aventure reac­
c/Onária foi posta em march8 t do conh6cimento geral o ambiente a/4rmista, onde 
a 1nd1Saplma social vem sendo mcrementada e explorada, por agitadores pro­
fissionais e pseudo-rrtvolucion4rios, ao ssrviço das forças da rsacçAo, tudo ser­
vmdo pare criar um clima favorável a criticas conducentes ao desprestfgio do M. F. 
A s do Governo Provisóno 

" Segundo o que se encontre 1' apuredo, a manobra f88CCion4ria teve as 
segumtes lmhas mestres 

1. • - Criaçlo de um clima geral de imrenqu11idade polfricd e social em todo o 
Pais, como por exemplo, a agudizaçlo de problemas de rrab8fho, greves nos esta­
belecimentos de ensino, boicote das lttis do Governo Provisóno, sabota{}llfTI 
económica, criaçlo de conflitos enrre panidos políticos, boatos difamantes das 
prmc1pa1s personal!d8des do M F. A e do Governo Provisório. 

2. " - Acçlo militar div1SiomSta entre forças armadas e milirarizadas, /4n ­
çando-as numa guerra civil 

3. • - Agregaçlo a este plano d8 elementos civis. 
A situaçAo estâ sob total controlo do M . F. A. Entre os respons.âveis, men­

ciono, desde ,A. os segwfltes. generel da reserva, António de Splnola; generef da 
Força A&rea na reserva, Rui Tavares Monteiro; general do Exército, Fftlirrt Dam/.lo: 
cap1rlo-renente, fllJ s1tuaçlo de licença ilimitada, Guilherme Alpoim CaNlo; 
coronel, na reserva, da Força Aérea, Durval Serreno de AlmlHda; capi­
tào-de-mar-e-guerra, na reserva, Paulo Be/marçc da Costa Santos; capitlo plr11-
-qued1sta, Antómo Ramos, mepr da Força A61BtJ, Nero Porrugal; major da Força 
A&rea, Arantes de 01/vfJ/re, tenenttHXJronal de cavalaria. Xevier de Bnro; major de 
cavalaria, Rosa Garoupa, majOr de Anilharia, carlos Pinto Simas; coronel da 
Força A&rea, Moura dos Santos; coronel pAra-quedisra, Rafael Durão; coronel de 
Infantaria, na reserva, Espadinha Milreu; captllo de Infantaria, dO qUM/ro de 
complemento, Valério da Silva, captrào de cavalaf/IJ, do qUM/ro de comp/flfnento, 
Lopes Mateus cap•tlo de lnfantana, do quadro de complemllflto, AlmlHda 
Coelho, tenente de Infantaria, do qUildro de comp/emllflto, car1os Alves; tenllflte 
de Cavalaria, do quadro de complemento, Antero Rebelo; tenente de Cavalaria, do 
quadro de complemllflto, DliV81re Samos; coronel de Infantaria, na reserva, 
Mammano Gonçalves, maior de Cavalaria, na reserva, Sim6Bs Pereir11; major de 
Cavalaria, Ferreira Fernandes, major de Infantaria, Teotónio Pereire; renllflte do 
quadro de complemento. Canavarro, e tenente do quadro de complemento, 
Barros 

Pane d8s ofic11J1s JS se encontram detidos e todos os respons.âveis serio rapi­
damente julgados e punidos 

Agradeço ao povo porrugu6s a adesAo espont~nea de todos quantos cola­
boraram. com recta mtençlo, na defesa da nossa Revolução. As Forças Armadas 
determino que redobrem a sua vig1/lnc1a e se mantenham arenras. 

Termmo com um apelo nacional 8 colaboração que necfJSS/tamos. calfTlll, 
ordem. tranquilidade e trab81ho pare a construç.Jo da nossa democracia Assim 
V8flCBf8fTIOS." 

23,50 - Inicia-se uma reumão extraordif'làna do M F. A., presidida pelo general 
Costa Gomes 

Es1a reurnão IOI mottvada pela c1rcunstãnc1a de muitos oficiais. alguns 
sargentos e praças terem começado a afluir a Belém. à Cova da Moura e ao 
IAEON reclamando perante o Conselho SuperlOI" do M. F. A. !Conselho dos Vinte) 
e seus órgãos que fossem tomadas medidas verdadetramente revoluc10nãr1as 
Perante isto o Conselho dos Vinte decld1u efectuar a sua reunião alargada a todos 
estes militares Essa reurnão prolongou-se até às 8.45 

(Continua n• p4g. 6) 
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NOTICIAS 

"De Moçambique 
olhamos Portugal" 

Recebemos o n.• 3 de " MO­
VIMENTO E REVOLUÇAO", Boletim 
do M . F. A. em Moçambique. Dele 
transcrevemos o Editorial: 

A. grande maioria dos portugueses 
vivia, antes de 25 de Abril, com­
pletamente mame1ada e limitada a 
curtos honzon1es, nos domlnlOS do 
conhec1mento e do acesso à cultura 
Era norma de vida o obscurantismo, 
1mpos10 por um reg+me escravizador 
das liberdades humanas 

Em face da sua mcultura, o Povo era 
explorado e opnm1do. As hm11ações de 
toda a ordem, impondo-se, ao longo 
dos anos, fls1ca, pst00!6g1ca e psi ­

quicamente à ma1or1a do Povo Por· 
tuguês, fazem nascer nestes sen-
11mentos específicos que bem depressa 
o passam a caracterizar E uma atitude 
de fatalismo !a que a "religião" não é 
estranha - provocação em circulo 
vicioso de rehg1os1dade"-latalismol que 
leva a uma melancolia atévica, 1n1b1dora 
da 1niciat1va cr1ado1a e da decisão 
firme 

Mas, por outro lado, a repressão das 
liberdades md1v1dua1s, da e)lpressão de 
pensamento, da l!vre discussão das 
1de1as e da associação, agudizam, em 
acelerado, a ignorãncia e a estagnaçlo, 
criando as condtÇÕBs necessboas (pro­
vocadas! para a canahzação 1deolôg1ca 
das massas populacK>Oa1s, essen­
cialmente nos lugares em QUe o 
ISOiamento humano ma11 1mpecha o 
acesso ao conhecimento, no sentido 
"convemente" e na procu1a duma 
mtmucação d11191da e r8Slstente 

O 25 de Abril rompe a parede das 
limitações 

Conseguindo o desmoronamento 
completo do dique 1mped1t1vo da 
afirmação dos portugueses, como 
homens e como Povo, o M. F. A. ena, 
desde .logo, condições de e11pansão 
humana, mas também, como preço 
1mc1al, condições de desequ1!1bno 
psicológico, 18 que, outras mst1tuições 
de peso no esplmo dos portugueses, se 
entregam a deturpar e a obscurecer o 
sentido revoluaonário do 25 de Abril 

Mas. como lac10 de sentido 1rre­
verslvel, o 25 de Abril abre novas e de· 
termmantes poss1b1lidades de m­
formação de estudo, de es­
clarecimento. E, atfavés da restituição 
ao Povo das liberdades essenciais, ena 
a oportunidade de opções de 
pensamento e da sua consequen1e 
expressão. 01nam1za a vivência pelo 
acesso à análise dos lactores, expurga 
os cond1cionahsmos do rac1oclmo, pelo 
conhec1men10 avenguado das reali­
dades. Põe, numa palavra. o homem 
português perante a sua liberdade 

Em Portugal Quase tudo é, hote. 
experiência. ensaio, definição 

Os trabalhadores procuram a sua 
consciência colect1va, na convicção, 
cada vez mais profunda, da relação 
consequente entre a sua urnão e a sua 
vitória Mas os escolhos da motivação 
espontânea para os mteresses m­
drv1dua1s, lace ao relativo desinteresse 
dos eslfmulos colect1vos, tem posto d1-
f1culdades ao avanço da organização 
dos trabalhadores 

Por outro lado, os dirigentes por 
iugueses buscam também, per­
manen1emente, a correcção da sua 
ac1uação, dentro da hnha re­
voluc1onãr1a del1mda 

Os partidos tendo, na maior parte 
dos casos. a intenção de propor ao Po­
vo, o programa. os métodos e as 
pessoas que melhor o conduzirão. 

rumo ao progresso e li pamc1pação, 
não atmg1ram as condições necessánas 
de clareza e de obiectMdade capazes 
de fazerem com que o Povo Português 
opte, consciente 

E, apesar dos passos firmes da Re­
volução, a reacção estuda, quantas ve· 
zes camuflada, o desenrolar dos factos 
e as poSS1b1hdades das suas diversas 
formas de actuaç.ão 

Vistas, de forma necessariamente 
sucmta. tanto as condições de vida do 
Povo Português antes de 25 de Abnl, 
como as poss1b!hdades novas abertas 
pelo M. F_ A. e as dificuldades de 
actuação na prnnetra etapa da Re­
volução, apontemos alguns prmclptos 
cuia aplicação atenue ou ultrapasse os 
obstáculos referidos 

O M . F. A. deverá orgamzar-st1 s 
estruturar-se, desde as bases at4 ao 
topo, no sentido de as suas decisôes 
uvem sempre o apo,o consciente • 
d1fllmico de todas as Forças Armadas 

•!mm! 
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Os partidos po/ftk:os deverão unir·sa 
ao M. F. A. a antre SJ; como forças 
progressistas, com o o/)ftJctivo comum 
de eliminar a ignorlncia, a passividade 
e o desinteresse de parte significativa 
do Povo Ponugu~s e no sentido de 
obstar ás manobras sempre reais e 
sempre possfv6/S da reacçlo 

A informa~, como fundam8fltal 
factor da realidade ponuguesa de 
amanhi, rerá que assumir a SUll res­
ponsabilidade, como informaçlo n6o­
·especufativa, como veiculo de for­
maçlo, como vecror de verdadeira 
consciencialização. Para a/4m disso, 
cabe-lhe a tarefa de procurar o povo 1111 
ele se tornar acesslvel. 

A todo o cidlH:J5o. como panicip.nre 
no processo revolucionário, 4 interd1r11 
uma atitude de indiferença, fllCl!I ao 
g1gant1smo da mtSSlo qus a História 
nos está a destinar 

M. F. A. MOÇAMBIQUE 

11 REUNIÃO GERAL 
Comunicttdo final 

Decorreu em Lourenço Marquea 
durante os dias 13, 14 e 15 de Janeiro 
de 1975 uma re\lnilo geral do M . F. A . 
de Moçambique. Estiveram Pfesefltes 
oficiais representativos do Coman­
do-Chefe, dos Comandos doe três 
Ramos das Forças Armadas, d8 
Comissão Coordenador• e das 
Comissões Regionais do M . F. A., de 
Nampula, da Beira e de Lourenço 
MarQues, sob a Pfesidência do con-. 
tra-almirante Vltor Crespo na soa quali· 
dade de Comandante-Chefe e de 
membro da Comissão Coordenedor1 
do Programa do M . F. A. 

Esta reuniio teve como ot:>;ectivo a 
anélise da situação geral em Mo­
çambique e da actividade do M . F. A . 
em Moçambique e Portugal e suas 

relações e a definição de linhas d9 
actuaçlo futura em Moçambique. 

A reunilo decorreu em ambiente de 
grande coeslo Que dettlfminou con­
vergtncia de esforços no Mntido de 
Mrem encontradas soluções mais vtli­
dn para os problemas em 1119tudo. 

Para além de M analiur toda • pro­
blemética des Forças Armada:s Por­
tugu .... no conteJrto do processo de 
dHcoloni.z•çlo de Moçambique, a 
auembleili reiterou o seu incondicionlil 
apoio ao cumprimento do Acordo de 
Lusaka, cujas oponunidade e justeu 
mais uma vez confirmou, quer 1'111 

forma quer no esplrito e a total con­
fiança na Frelimo como legitima 
representante e vanguarda do povo 
moçambicano. 

Foi reconhecida como fundamental a 
dinamizaçlo dos c'Jntactos a todos Otl 

nlveis entre os elementos dos Orglos 
do M. F. A., como garante d8 con­
tinuidade dum PfOC88SO, que levara é 
completa consciencializaçlo da 
neceuid&de de todos os m~itares 

continuarem 1 participar activamente 
nas 1arefn que incumbem és Forcas 
Armadas Ponuguesas na reconstruçlo 
nacional, de que um proceuo conecto 
de descolonizaçlo constitui pilar 
ess.lcial. 

COMUNICADO 
)t. IMPRENSA 

DO D. G. M. G. 

Em reuni6lls da Equi{M dtl ln· 
formaçlo Interna • RalaçlJtls Públicas 
(E. f. f. R. P.J do Dep(Jsito Geral deMa­
tarial de Guerra, em que se con­
tactaram es sues bases nos dfft1rt1ntt1s 
deparrementos em 13, 14, 18, a 19 do 
corrente mls, dicidiram aprovar e 
comunicar os s11guintes pontos: 

1 - O apoio incondicional ao M . F. 
A. e o desejo de u reiterarem os /aços 
de solidariedade com todos os a1mara­
das progressistas apostados em levar 
por dianttl o triunfo de democracia, 
contr• •s forças exploradoras • 
ruccionlrias. 

2 - Reitarar o apoio ao Director do 
O.p6sito Geral de Material de Guerrs, 
qua em 11 de Merço de 19'75. levou por 
diante • intençlo firmtl dtl prossegvir 
no apoio ao M. F. A. 

3 - louvar os camaradas do R. A . 
L. 1 pelo uu comportamento em 11 da 
Merço n• defesa do seu Quartel co­
bardementtl atecado. 

4 - Exigir ct1stigo rigoroso aos 
auauinos que bombardtlaram o R. A. 
L. 1 • a todos os que, diracta ou in­
directemente, estiverem envolvidos no 
golpa. • 

Oa Escola Prét1ca de Anilharia rece­
bemos uma MOÇÃO que depois 
de considerar Que "Face aos aon 
tec1mentos de 11 de Março que ma•!> 
uma vez vieram demonstrar que o 
benevolência dos órgãos supenores do 
M F. A. e do Governo Provisório, tem 
contr1buldo para o retardamento do 
processo revolucoonáno imc1ado em 25 
de Abril de 1974 e permitiu toda uma 
acção de sabotagem económica e de 
reo,gamzação dos elementos 
reacion.ános e par11dários de uma si­
tuação d11a1orial de retomo é opressão 
do Povo e ehmmação das liberdades 
obtidas", apon1a vénas propostas 
concretas relacionadas com a actual si­
tuação poll11ca decorrente do 11 de 
Ma,ço 

M.F.A. 
NO ESTRANGEIRO 

Misslo realizada pelo M . F. A . 
tComisaão Dinamizadora Cen1ral do 
Programa ele Animaçlo Cultural) em 
cooperação e apoio da Secretaria de 
Estado d8 Emigração, junto das 
comunidades de emigraçlo por · 
tuguesa, ·na Inglaterra e na Suiça. 

1. Cumprindo uma misslo de 
estudo, informação, apoio cultural e 
esclarecimento polftico de>llocaram-se 
t Inglaterra e Suic•. respectivamente 
de 28 de Fevtlfeiro a 6 de Março e de 7 
a 10 úttimos, um responsãvel da S. E. E. 
l Presidirtnte. Jo Instituto da Emigração 
Or. Mbnuel Areias para o primeiro Pais, 

DIA 12 

CRONOLOGIA 

DOS FACTOS 

1 d8 manhl - A. TV transm1t1u a reportagem do ataQUe eo R. A . L. 1. 
9.00 - Termina a re\lntão extraord1nlma do M . F. A.. E divulgado o comunicado 

slntese dos trabalhos. ASSlm 

"Foi fena um11 an4!1s1111JOS acont«irmmtos do dia 11 de Março. 
- Elaborada um11 lista de implicados a prflflder; 
- Elaborada um11 outra liste de oficiais demitidos - os qua fugi,.m para 

Espanha, 
- Elaborada, tembbn, uma lista dos comandos a modificar de iml!ldiaro; 
- Nomeada uma ComiSslo de lnqu6rito; 

- Resolvida a dissofuçlo dos Conselhos das Armas em qua haja oficittis 
implicados, 

- Decicllda a insutucionaltzaçlo 1ml!ld11Jta do Movimento das ForçM AmJBdas. 
Esta inst1rucionaf/zaçAo 1mediate do M ovimento das ForçM Armadas. com base 
num Conselho de RflVO/uçSo que sflr4 o órg.lo Bxacutivo do Movimento das 
Forças Armadas, ao qual com~t1ri a direcçSo da RtlVOluçlo a de uma Assamblaia 
do Movtfmmto das Forças Armaclas. ~ranre a qual o Consalho de R.wJluçlo 
respondem, 

- Foi dtJcidtdo mtfll'lsificar a l!ICçlo cMca das Forças Armadas; 
- Foi marcada a detenmnaçk do MoVllT'lfNltO das Fon;;as Artna<»s iam rMlizar 

as eleiç(Hls na dara praviste, 
- Foi dado ao PnmfHro-Mm1srro todo o apoio para /XOCfJl(Jer e uma rtlmO­

delaçAo m1mster11Jf que perrmtB ao Govemo uma actuaçlo mais firme e definida 
dentro do Programa do Movimento das Forças Armadas; 

- A Assembleia reconh~ o valor • o espírito de sacriflcio com qua o 
RBglfn8flto de Artilharia ll{}61ra 1 suportou e reagiu ao int.mptJStivo araqua rJe qua 
foi vlt1ma e manifestou a todo o Povo Trabalhador Ponuguls, que dos StlUS foc.ais 
de trabalho acorreu a tomar o seu lugar ao lado do Movimento das Forças Ar­
madas, o seu reconhecimento de que na Revoluçlo PortugUtlSIJ o Povo e o Mo­
vimento das Forças Armadas caminham unidos e firmes para o desenvolvimMto ti 
progresso social e económico do Pais." 

- Tem-se conhecimento de Que Sanches Osório, secretério-geral do P. O. C. 
se ausentou para parte incerta . 

16,30 - Longa conferência de imprensa do ministro Correia Jesulno, com a 
presença de dezenas de jOrnalistas estrangeiros 

17 ,30 - lnUmeros boatos começados a circular por todo o pais recnando um 
clima de tensão e de confusão A 5 • D1v1sio do E. M . G. F. A. Cfl8 um Centro dll 
Contra-Boato, através do qual se esclar8C6 directa (através de duas liffhas telft­
fómcasJ ou ind1rect11mente (vltl informaçl.- rklio e TVJ 11 opinião pública. 

A partir das 17,30 

- Esclareomento da 5 • 01v1sio oo E. M G F. A .• acerca de uma noticia 
pubhcada no Jornal "O Século" 

"A. noticia salda no 1ornal "0 Século" do dia 12, 1"18 pr1m81ra pég1na, refenndo 
que alguns oficiais da Base Aérea n.• 1 teriam partlClpado no golpe con­
na-revoluc1onãno, e na pégma 6, que informa que os aviões deslocaram dessa 
mesma base, em Sintra, não é correcta, pois tanto quanto se sabe até é altura, só 
elementos da Base Aérea n." 3 (em Tancos) tomaram parte na abordada ten­
tativa" 

- Idem, sobre noticias relativas é intentona: 

O Estado Maior General das Forças Armadas, por mtermédio do Centro de 
Esclarecimento e Informação Pública da 5. • 0Msão informa que carecem de 

lundamento as noticias publicadas em dOIS 1oma1s d1ãnos, segundo as quais se 
teriam verificado na intentona do dia 11 do corrente, mownentos de tropas de 
duas umdadesda Região M1htar de Tomar, em apoio dos revoltosos. 

Os úmcos movimentos de tropas que naquela Região Miiitar se venhcaram 
toram determmados pelo COPCON 

23,45 - Comunicado acerca da posslve! intervenção estrang91ra· 

"Conunuando a circular por todo o Pais inúmeros boatos, a 5. • 0Mslo do 
Estado MalOr General das Forças Armadas sol1CJta é população que nlo preste 
crédito a tais noticias sem qualquer fundamento. ' 

A situação no Pars é calma e esté totalmente controlada, sendo obfectrvamente 
desmulda qualquer 1n1ervenção de potências es\odngelras em terntóno nacional" 

- Comur11cado do COPCON e da Comissão Coordenadora do M . F. A ., acerca 
da posição da E P C. na intentonb 

··considerando que se torna 1mpenoso, na presente Situação, aclarar a pos!Çio 
da Escola Prét1ca de Cavalaria, face é intentona de 11 de Março, e isto em conse­
quência de noticias parciais, vindas a lume através da imprensa diéria, que são 
tendentes a levar a opinião pública a conclusões err&das, isto é, que a Escola Pré­
t1ca de Cavalana teria tido um lugar dUb10 no recente golpe reaccionér10, o 
COPCON e a Comissão Coordenadora do M. F. A. esclarecem que os ofic1a1s. 
sargentos e praças daQuela unidade 

1 - Se opuseram desde o 1nlc10, é salda de quais quer forças apesar de 
elementos PfOvernentes do exttlfior, agora comprovadamente relacionados com a 
intentona, ttlfem tentado o seu ahc1amento 

2 - Apresentaram aos seus e)l-1. • e 2 • Comandantes um voto de des­
confiança, lace és suas amblguas 1omadas de P<>SM;io, em relação aos acon-
1ec1mentos, o Que conduziu ao 1med1a10 afastamen10 dos cargos que ocupavam 

3 - Reafirmam a sua total adesão ao 1dMno do M . F. A., conscientes de que 
após estes acontecimentos hã que manltlf a V1g1l!ncta e reforçar a umão com o 
povo, de modo a barrar o caminho aos 1n1migos dos tnteresses nacionais. para os 
oua1s se e)l1ge seve1a e urgente pumção" 



N.0 13-25 MARÇO 1975 MOVIMENTO - BOLETIM INFORMATIVO DAS FORÇAS ARMADAS PÂGlNA 7 

~ ~ .... 
,,..~~~ .. 

CONTINUAÇÕES 

..... ..... ~ ~ ~ 
"1- ..... ~~· 
~ ......... 

O f'ROBLEMA 
DOS QUADROS 

fContlnu•ç6o d• p4g. 3) 

FOfças Arm11dll1. ' conveniente nlo 
aquecer, no entanto, que t no interior 
dn instituiçõel mltitlrn que priori­
t1riamente M deve Hete« o esfofço 
relativo t miulo de Mdlirecimento d­
vico, pois a6 com mitiUlre. de­
vidamente prep1rados e conscient•, 
poderio as F. A. epoil;r .. popui.ço.. 
e ficar em condiçõn de euumir u 
IJUU responNbtlldadel. 

Como 6 Mbido, a.tio criadoe dentro 
doe trh r11moe das F. A., os Ol'Qlol 
nucleares e09 qu1is compete, NI maior 
pane, • din11miuçlo do proceuo 
interno. Recapitullndo alo: 

- Marinha - u G. E. B. E. - O.­
binetos de Esclarecimento e Bem-Eater. 

- FOfça-Atru - .. c. B. E. -
Comissões de Bem-Estar. 

Edrcito - •s E. 1. 1. R. P. - Equipu 
das Informações Interna e Relações 
Públicas. 

- G. N. R./P. S. P. - 6rglos a criar 
com idflnticas funçõee. 

A claua da. urgentoa està es­
pecialmente qualificeda para fazer 
arrancar estes Ofgloa que vlo con1-

tituir o motOf dll democnltiuçlo das 
unidades, bases, navios e ea· 
tabeleciment09 mililllr•. 

Para iuo t preciao vontade d9 
panicipar e capacidade organizativa, 
pois ao a111m, com o nfOfço con­
cenado de todos os Argentos, M 

avançMt para a repoaiçlo da duM no 
seu devido e imponente lugar n11 ea­
tl'\ltura militar, lugar de onde •lih, 
nunca dev9ria ter uldo. 

Nlo temos düvidaa que e grende 
maioria dos urgentos de Terra, Mer e 
Ar vei empenh1r-.. com entuaiaemo 
por esta vil de integraçlo no proceuo 
reYOluciontrio, do que reautairt nlo .O 
o refOfço de coe.ao e e e6eveçlo do 
grau de disciplina e c>pflfeCional~ 
do aparelho militer 1"1'\1:1., ecima da tudo, 

a garantia de que 11 fOfças Armadaa 
;a mata ..:tu.arlo contra oa interessea do 
Povo Portuguh. 

UNIDADE 
REVOLUCIONARIA 

(Continuação da pág. 1} 

um reparo aos eaquerdiamoa aven­
tureiristaa cuja ectuaçlo nlo t com­
praandida pelo povo no campo 
ideológico, levando • insegurança, 
sempre que as llJIS acções possam ser 
interpretadas como um9 egresslo .a 
eaplrito colectivo de posae, um doe 
pontos mais senalveis num pata des­
politizado, o que evidentemente 
conltituili um doa factOf• de rejeiçlo 
a um sistema potrtlco clamocrãtico. 

Verificou-se ainda estar o M .. F. A. 
na firme diapoa,içlo de cumprir oa 
pontos fundamentais do seu programa 
- Eleições livres e uma eatratflgia anti· 
-monopolista atravéa das nacionali-
:rações já efectuadas, bem como nlo 
parece disposto a cair em triunfalismos, 
que • vitória conseguida tentaria, visto 
nlo poder cair em compromissos que 
nlo possa satiafHer. 

Uma outr• importante c:onMQutncia 
do 1 1 de Março 6 a intensiflCltçlo da 
acçlo cMca das Forças Armadaa. 
tactOf fundamental para e com­
preeosão Povo·M. F. A. 

Pare terminar esta breve aniliae 
parece-importe friar que • paSSltQ9fTI 
da ditadura par• um regime de li­
berdades pollticas, implica a liquid&çlo 
da explofaçlo do capital monopolista, 
1uta que nunca foi ftcil e que as 
convulsões como o 11 de Março, u 
permitem caminhar maia firmemente 
IN'• o socialismo, demonstram · .,e 
outras tentativas 11 seguirlo, pois o 
inimigo nlo foi exterminado, e apenas 
• unilo do Povo com as Forças Ar· 
medas, permitW• que o socialismo e a 
democracia saiam vitoriosos desta • 
t>.n de todos os Portugu ..... 

TEMAS MILITARES 

DestNK:M1Mr11m as Forças Armad#Js 
um proc8SSO revolucionário origmal 
com o golf)IJ militar do 25 de Abril. 

São as Forças Armadas o motor 11 o 
{}8rante da camlnhlldll irrsvsrslvtJI na 
construçlo de um Ponu{}81 novo. 

São os ml/1t11res quem vem 
demonstr11ndo11 vontade mais firme no 
sentido da edifQçlo rJe uma SOCIB­

dade ma1s1usta 
Todo o pais estâ consciente disso; 

dessa vontade, desse querer que os 
m/l1tares a cada passo bem f11zt1m 
vmcar_ 

Por 1Sto o pais tem orgulho nos seus 
militares e sabe que as Forças Armadas 
refletem em s1 fC01110 âmosrnr signi­
ficativa do povo porrugulsJ os defeitos 
e as quali<Jade, as alegrias e as frus­
tações, a vontade e a mtelig6ncia, ro­
das as contnrdiçôes dos Portugueses 

E o pais m1fll-se nas suas Forças 
Armadas: 

"O Exército é o espelho da Nllçlo" 

Te mos contudo observado de 
terminadas atitudes, embora em casos 
1so/1Jdos, que podem constituir para o 

povo porruguls, mot/VO de dúwdas so 
bre se os militares que as tomam estlo 
f)IJrfeitamenta integrados no asplrito do 
25 de Abri'l. 

Militares pouco aprumados, mal at11-
Vl8dos, mcorrectos nlo se kfentiflcllm 
com o glorioso MoVlfTIBnto das Forç4s 
Armadas. 

t realmente dll/cll compnHJnrhtr que 
quem tem força de vontade sufic/Bnte 
para í'mprim1r â revoluçlo porrugufJSll a 
Oflgmalidade dlnAmica que a carac­
teriza, e rem 11 capacidade para {}8rant1r 
a irreversiblfidade do processo, S8J6 
incapaz de fazer coisas tio s1'mples 
como andar impecavelmente fardado e 
aprumado e usar da maior correcçlo 
Daqui 11tê â conclus8o lógica de que 
alguns militares que por ai se en­
contram, desaprumados e incorrectos, 
nlo f)IJrtencem 110 Movimento das 
Forças Annacllls é um passo râpldo e 
bem compreens/vtll 

Urge acabar de vez com essas at1 
tudes, 1mprópr1as de soldados do 
Ponugal novo Que todos queremos 
ecllficar 

Os militares que se comportam de 
molde a merecttr reparos do povo a que 

M.F.A. 
NO ESTRANGEIRO 

(Continuação da pág. 6} 

Dr. Nuno Pontas para o segundo), o 
majof Moniz Barreto da CODICE (coa· 
djuv1do na Suiça pelos capitlo 
Loureiro e prirneiro-teriente Costal, um 
conjunto de elementos da Casa da 
Com&dia como meio de animaçlo e um 
tknlco do Banco do Fomento. 

2. Em lnglaterr• foram levadas • 
eleito vãrias sessões cuhurais e de 
esclarecimento e ainda visitas de es· 
tudo és comunidades portuguesas de 
Londres e Jersey: bem como, com a• 
direcções das Associações/Centros a 
divlfllOS elemefltos progressistas • 
intelectuais e com a equipa da Secçlo · 
Ponuguesa da BBC, houve reuniões de 
trabalho. 

Sublinham-se, neste conte•to, o 
conjunto de contactos e at6 a par­
ticipaçlo 1ctiva e esciarecedOf• da 
Embai•itda e do Consolado Geral - o 
que se tornou notãvel e e•cepcional, 
relativamente ao que se tem vindo a 
observar. 

3. Na Suiça realizaram-se reuniões 
e sessões cuhurait e de esclarecimento 
nas comunidades de G6neva, Lausan1, 
Neuchatel e Basileia, não tendo havido 
qualquer contacto com os Serviços 
Oficiais PonugueMI, os quais nlo 
esboçaram a menor 1titude de 
1proximaçlo ou/e defer6ncie, o que a 
todos os tltulos nos pareceu anormal e 
eKtremamente negativo pars o Bem 
Comum que pretendemos, devendo 
e•igir adeQuada atitude 1JUperior 

INSTITUTO HIDROORARCO 

Aos c•m•r•d•• d•a div•rN• 
aecç&ea prãflc•a do hwtltuto 
Hldrogr6f1co, a r•d•cçlo do 

::~~~i:n~:~·e~ec:e,:c!rfi~t.º d: 
c•m•r•degem que tornou 
poaalvel •l•borer •ate nC..mero 
em tio r•duzldo eap•ço de 
tempo. 

penencem e por cuja integral (em 
1ermos de segurança e bem estar} slo 

os primeiros respons8veis, esses mfh 
tares nlo estlo vsrdadetramente m 
1egrados no querer colecuvo do Mo· 
vlfTlento das Forças Armadas. 

Em todos os nfve1s, hê Que fazer um 
esforço defin1t1vo - e todos somos 
responsáveis - para terminar de vez 
com amudes inconvenientes 

Mesmo que ISOiadas, essas atitudes 
slo contrárias 110 processo re­
volucionário em CU/'$0 e fazem ob­
JBCtivamenta o JOgo da reacção. Ati­
tudes desse tl/JO dlo azo a que rHC­
CIOflârios levem a efeito manobras 
torpes que visem separar o M F. A do 
PO*IO a que f)IJrtence 

Muitas vezes os reaccionários 
vestem mesmo 11 capa de "uhm 
progressistas" e incirsm os mih111res 
â ifltorrecção, ao desaprumo a â m 
d1sc1p/ina Devemos esrar conscientes 
deste perigo que é uma realidade. 

Os Portugueses sabem por que llldo 
estlo as suas Fo~as Armadas. Mas é 
necessário que nunca possam surg1r 
düvidas ao seu esplnto t necessário 
aue, a e.ada momento, pela nossa 
d1scipl1"8, aprumo e correcção, demos 
mostra do que pensamos e do que 
esramos dispostos 11 fazer. 

Cada um de nós representa o 
Ponugal Novo que queremos consuuir 
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00,JO - Comunicado da 5 • Divisão !pedido para desfazer barricadas· 

"De entre a onda de boatos pos1os a coner, um deles refere ter sido Lisboa 
atacada e parcialmente destrulda Como é làc1I deduzir tal não corresponde 8 
verdade e em Lisboa, como no resto do Pais, a Situação é pefle1tamente normal A 
onda de boatos postos a correr por elementos reacc10nános no intuito de cnar um 
clima de ansiedade na população, terâ levado em algumas zonas à mol'ltagem de 
barricadas O COPCON, através da 5 • D1v1são do Estado Maior General das 
Forças Armadas. sohc11a às forças populares para desfazerem tais barricadas por 
desnecessárias'' 

- Comunicado da P1eS1dência da Repúbhca aairca da pt1metra reunião do 
Conselho da Revolução 

"O Conselho de Estado, na sua reunião de 13 de Março, 1à constituldo apenas 
por elementos militares, elaborou e aprovou a Lei Constitucional n ° 5n5, pela 
Qual este órgão e a Junta de Salvação Nacional são dissolvidos, passando os seus 
poderes para o Conselho da Revolução, de Que fazem parte os elementos mais 
representativos do M F A O Conselho da Revolução 1med1atamente reunido na 
sua pr1metra sessão legislativa, elaborou e aprovou um DecretO·Lll, nac10nah· 
zando todas as msmu!ÇÕes de crédito bancârlO, com sede em Ponugal e Ilhas 
Ad1acentes. com pequenas excepções, atendendo à existência de M1a1s de bancos 
estrangeiros e caixas económ1cas e de crédito agrk:ola mú1uo que aguardarão 111 
especial''. 

PROMETEMOS IR ATt AS RAIZES 
MAIS PROFUNDAS DESTE ACTO 

CONTRA-REVOLUCIONARIO 

- AFIRMA A COMISSAO 
DE INQUERITO AO '11 DE MARCO 

A Comisslo de Inquérito 1101 
acontecimentos do 11 de Março, cu}es 
actividades se iniciaram no dia 12, emi­
tiu um primeiro comunicado em que 
afirma prometer "ir •t6 .. ratzes mais 
profundas deste acto con­
tra-reYOluciontrio". O comunicado • 
do seguinte teor: 

" Depois da fase de inatalaçlo e 
arr•nque, foram conatitukiaa diversas: 
equipas de militeres com miuõa 
oti;ectivas, tendo em vista nlo ao a 
audição 1JUméria doa principais im­
plicados e testemunhas, como tambflm 
da recolha de todos oa factoa que 
possibilitem a formulaçlo da acusaçlo, 
todos os componentes da comissão 
ttm desenvolvido um trabalho enorme, 
desgastante, alongando, muitas vazes, 
u suas taref1s, pela noite dentro, no 
sentido de se apresentarem aa ooro· 
dusões. 

Foram jã ouvidas vària1 dezen11a da 
peuoe1, mas seria pueril e ilusório 
prometer uma data pró•ima para o fim 
cio inqu6rito. 

Apesar de ser gigantllCI e taref•. l 
1ntençlo da comisalo, utilizando 
processos dinlmicoa e de•· 

burocratizados, conseguir levar at6 ao 
fim a investiQaçlo, com a maior rapidez 
que lhe fOf possfvel. 

Prometemos ir atfl .. ralzea mais 
profundas deite 
tra-revolucionãrio. 

AW.m doa processos somllrios que 
env\aremos ao Tribunal Militar Re­
volucionário, respeitantes aos prin­
cipais agentes do golpe militar, será 
apresentado um relatório que englobe 
outras responsabil~ com medidas 
punitivas de menor vuho, sem prejulzo 
dai j8 tomadas par• gar11ntif a fi­
delidade á revoluçlo. 

A comissão solicita aoa Orglos da 
lnformaçlo que se abstenham de dar 
not1cias fantasiosas ou nlo provedes 
sobre o 11 de Março, que ao podem 
acarretar confusão e descrença. 

A vitória alcançada pelo binirio M. F. 
A.-Povo marca uma nova etapa no 
processo em curso. 

Que o povo ponuguh, nesta hora de 
alegria e esper1nça, confie na justiç• 
revolucionãria.'' 

ff odas as infOfrMÇÕM diri;idal 8 
Comiaslo de lnquàrito elevem ser 
enviadas para a 5." DMslo do E. M. G. 
F. A., na Cova da Mour9, Li9bolil. 

ASSINATURAS DO IOLETIM DO M. f, A. 
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PÁG IN A 

Nio custa reconMctlf qua a gtt0grt1· 
fia condiciona o dflstino dos povos ou, 
noutros tMmos, a pollrica das NaçÕtls. 

Esra ligação causal da eltlfnftntar 
veâficação e da qual muitos exemplos 
ocorrem com facilidade, serviu de 
postulado a toda uma ttlOria de de· 
ttlf'minismo histórico flfigida em c;fncia 
nos fins do sêcufo passado. 

Por esu alturtJ a Alemanha astava 
unificada e tornava-se necessêrio 
dispdr de suporte cientHico para o 
nascente imperialismo gt1rmlnico; por 
essa elturt1 tamMm, os E. U. A. tinham 
atingido as fronteiras dites natufllÍs 
o l1tortll da Califórnia - e era pr&e1so 
substituir a então já inútil dootnna 
MONROE - a América para os 
am.ncanos - por outra que jus· 
tificasse a expansão continuada pelo 
PacHico, peles Caraibas, etc. 

Foi portanto para servir os intuitos de 
expensão dtJ burguesia euro+/11T11Nican11 
na fase imperialista qua surgiu, em 
upecfficu condições his· 
tórico/socilJis/ econ6micas, a pretensa 
cilncia danominada geopol1tica. 

Os seus e/Cf)oentes mais representa· 
twos foram: na Alemanha, Haushofer e 
Rauel fGaografia Polltica - 1897) a o 
norte·americano A. T. Mahan fln­
Hulncia do podtlf navlll na históna -
,890). 

A GEOPOLÍTICA 
ARMA TEÔRICA 
DOS IMPERIALISMOS 

Talvaz custa um pouco . mais a 
r&eonhectlf' - designadamante a quam 
ainda apenas utilize a madnica do 
racioclnio clJITasiano/dedutivo - que a 
força dos povos ou, noutros teffnos. a 
vontade colactiva de indapendlncia 
nacional tam, por seu turno e deci· 
didamtmte, condicionado os im· 
perativos geográficos, não só opon· 
do·s11 com lxito Is mais geológicas 
partilhas do mundo como atá trans· 
formando o próprio habitat natural. 

Para aprHnder os h'"mites da validade 
de teoria gaopo/~ica ê esdarecedor 
alCf)rimantar aplicá-la, ainda qua de 
modo sumário, ao caso da Nação 
Portugueu. 

Logo de inicio SfJ vi que em função 
de um unívoco determinismo geográ· 
fico nem sequer deverfemos existir 
como nação independente: o mapa 
ffsico mostra cleramente que o 11spaço 
que ocupamos pertence ê totalidade 
penmsular hispánica. O território qua sa 
fez Portugal começou a ser talhado 
pela vontad11 de Afonso H11nriques e 
seus companheiros nobres e p/6beus e 
ê obra co/tlf:tiva deles a dos saus 
dascandentu atê aos nossos dias. 

Mais facilmante ajustável á a• 
p/1cação geopolftice parece stN o per/o· 
do dos descobrimentos marftimos: mas 
convêm não esquecer que a ttlCf)tJnsio 
além-mar e a abertura escalonada da 
rote das lndias obedecem sim a vonta· 
de nascida dos intere$$Bs de burguas111 
marcantil que encabeçara a r11volta 
nacional triunfante de 1383185 e nio a 
qualquer exigéncia irrttsist fval de 
geografia. 

A gtt0polftica poder·U·ia depois ir 
buscar cobarturtJ cientHica para a trai· 
ção de fidalguia que em '580se vandeu 
ao poder avassalador da vizinha 
Castela; como inversamente, na 
masma base, se poderia tentar fun · 
damtmtar a tenaz e heróice luta pele 
restauração das lrontBiras e libllrdadas 
iniciada sessenta anos mais tardfl. 

E porqua nio apresentar o 25 da 
Abril como resu/tJJdo do fatalismo 

MOVI MENTO - BOLETIM INFORMATIVO DAS FORÇAS ARMADAS 

GEOPOLITICA 
E INDEPENDENCIA 
NACIONAL 

geopolltico e, no mesmo lanço mater a 
inevitebílidede de 13 anos de guerra 
colonial e d11 48 de fascismo? 

A verdade ê qua a gtt0polltica ê um 
grosse110 e pobre instrumanto da 
ª"'fise que pouco ajuda a com· 
preender os fen6mttn0s po/lticos 11 
sociais. Arma de ocasiio gerada pelo 
imperíalismo expensionista •manipula· 
dtJ contre as paquenas m1ç6es que pre­
t11nde submeter. ela só intimida quando 
encontra pela frenta vontadas fracas e 
baixo lndice d11 coesão naciontll. O que 
felizrmmre está fora de causa no 
Portugal democnJtico que estamos 
construindo. 

A ALIENAÇAO POLÍTICA 
CONDUZ A DERROTA 

A final o novo marldlano das Tor­
desilhas serpenteia pelo mundo etreldo 
pels jaziges da hidrocarbonetos, sam 
prestar muita et11nçio Is coerlncias 
continentais ou ocdnicas. 

Sio pois - irrefutevelmant11 - os 
interesses económicos que, em 
primeiro lugar, determim1m e con· 
dicionam os obfaH;tivos dos diversos 
grupos sociais 11 a polltica das nações. 

Raconhecido aste postulado cientl· 
fico como o úm"co válido na elCf)licação 
dos fenómenos polltico/sociais, de· 
vemos entio intarpreter - como pa· 
quena nação que somos - a existlncia 
de "zonas de influlncia" como ef&eti· 
vamente significando a axistlncia da 
zonas de dependência económica . 

Nesta perspactNa de indispenslvel 
lucidez, Portugal ê. sam dúvida, um 

Pais ttconomicamente dapendanta; 
mas nlo ainda por força de nenhum fa· 
ta/ismo geográfico!dimático, ou de 
aUvica inf11rioridada biológica/ ln· 
telactual, mas sim como resultado de 
uma polltica s&eular de submissão «n 
int11rassas do capitalismo euro· 
·afTllNicano, submissio fl$$11 que o 
fascismo lavou eos últimos extremos. 

Uma polltica de lfdima e rigorosa 
indllpandlncia nacional - a única 
capez de transformar o 25 de Abril na 
grande ravolução histQrica por que o 
Povo Porruguls ansBia - pas:sa pela 
conquista da independéncie 
económica. 

A h'nha geral do deUN1volwmanto e 
rtte0nstrução, tem de StN obrigatória • 
1nflaxivelmente determinada por asu 
o•ctivo patriótico. Os planos, dir&efl· 
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vos e decis~es no campo da aconom'­
tarão de traduzir de manaira clara t/$$11 

opção fundamental 1 qual sa dflvem 
submeter todas as consid11reções 
tecnocrêticas, economistas a. Bm 

particular. as geopoffticas. Con · 
cratamBnte, a oferta interna rehlciona· 
da com a satisfação das nacauidades 
de primBíro grt1u - alimentação, ha­
bitação, saúde e aducação - devt1 sar 
fomantada com absoluta prioridade. 

t uma dura caminhada de sacrlflcios 
11 de trabalho que se depara a todos n6.r 
Portugu11sas 11 qu11 vai axigir a decidkh 
participaçio popular e uma grande 
tansão revolucio"'ria. 

Pois qu• s11ja. Os caminhos da in· 
dependlncia e da #bBrdtJde nunc• 
foram fácllis, mas são os que traçam • 
grandez• dos homens e dos povos.. 

Em tempos recentes a teoria 
gaopol/tica foi retomada pelos im· 
perialismos nazis e nip6nico sob o r6· 
tufo de doutrina do aspaço vital. A 
história se encarregou inllis uma vez de 
dlJmonstrtN a sua inanidada e a 
geopolítica ficou novamanta enterrada 
nas margens do Volga, m1s praias da 
Normandia e nos longos caminhos do 
Yenan. 

ALIENAÇÃO PARTI DARIA 

Após a ff Guerra Mundial, nBm 
mesmo o 1"mperialismo mais egrassor 
dele emergente sa socorra do 
argumento geogrêfico para cohonestar 
a sue polltica. Seria na realidade, 
perfeitamente absurdo querer fazer 
aceitar a inclusão dtJ Turquia na 
Organização do Tratado do Atllntico 
None fN. A. T. 0 .) em noma de raz6es 
geogr"icas; e de igual modo, 11nt11nder 
a perma~ncia de Cuba no campo 
socialista. 

Em tais circunstlncias, isto ê quando 
o imperilJlismo atira pela borda fora a 
hipó'crita capa de cilncia gtt0polltica, ê 
espantoso vl·fll agarrada pelas pe­
quentJS Nações. 

Quando a vltima+/J·dominar, adapta 
a ideologia dp inimigo agressor, ficam 
abertas perigosas vulflllfabilidedes no 
caminho de alienaçlo pol~ica a pa. 
triótica qua e nada mais conduzam que 
ê derrota. 

Fina/mante nos dias que estamos vi· 
vendo, atribui-se Is superpotlncias a 
repartição do mundo am zonas da 
influência; e há quem tOmB isso como 
provando 11 perenidade da uma cilncia 
geopolítica agora ressuscitada sob uma 
nova configuração. 

Ore, na realidade, o qu11 s11 vllrifica ê 
que os, lactares geogrêficos pouco ou 
fl#Jda condicionarem a iniciativa da 
estabelecer este suposto ~no tra· 
rado de Tordesilhas. 

TRILHAR O CAMINHO 
DA LIBERDADE 
E DA INOEPENDENCIA 

Nesta era da estratêfll* do 1»tról«J, 
de acesso Is fontes da maténa·prima, ; 
mio·de·obre barata tt aos fflllfcados 
escoadouros, torne·sa transperttnte a 
ntttureza das reais motNações duma 
política expansionista: fl#Jtureza e$$B 
que é eminentemente económica. Não 
ê mais necessário invocar a justificação 
geogr"ica; nem nenhum comantador, 
ou chancelaria lhe fazam r11ferlncia. 

O interesse dos E. U. A. no golfo 
Pérsico, na Venezuela, am Angola, na 
Ubia não ê devido - como I evidenta 
- a imperativos da or<hm gtHJgráfica. 

O panorame das lutas 
partid6riH em Portugal, 
tal como se tem 
desenvolvido, is clarH 
e sem cons­
trangimentos, após o 25 
de Abril , nlo sur­
preender6 nenhum 
observador que 
supostamente se colo­
ttue num ponto de vista 
de distanciada an61ise 
histórica/ cientifica. 

Desde logo se 
compreende que meio­
-século de opressão 
com as caracter1sticas 
lnquisitorlais/ fHcistas 
especificas do caso 
portugu6s, haveria que 
resultar numa exploslo 
Jncontlvel de tensões 
acurtiuladH de toda a 
ordem, e. nlo só, em 
exclusivo sociais. 

Décadas de desin · 
formaçlo. de 111edo; de 
rebaixamento de ln­
tellg6ncia e do car6cter 
foram dificultando aos 
portugueses uma clara 
tomada de consci6ncla 
sobre o lugar de cada 
qual nH relações de 
produçlo, os corres­
pondentea interesses e 
os da Naçlo entendidos 
como projecto de 
futuro colectlvo. 

Vlvtamos num Pata 
onde se instalara a 
alienaç lo. Vivemos 
num Pala que ainda nlo 
se libertou dessa en­
fermidade sociológica. 

A sua manifestaçlo 
nlvel dos 

agrupamentos poll -
tl c os , chamamo• 
alienaçlo pertld6rie: • 
qual consiste em so­
b repor os interesses 

partld6rlos aos in ­
teresses colectivos do 
Povo Portugu6•; em 
adoptar modelos que 
slo estrangeiros 6 reali­
dade nacional , em 
desenvolver uma linha 
de actuaçlo partld6ria 
que jogue cegamente 
no dlvialonismo a no 
ataque aos fun -
damentos da 
democracia implantada 
em 25 de Abril. 

Assiste-se, hoje em 
dia. ao espact6culo de 
partidos a raspons6vels 
polltlcos. ditos ra­
voluclon6rtos. 
progressistas 
democratas, proce­
dendo como aa a 
democ racia em Por­
tugal fossa um negócio 
da favas contadas, 
como se todos nlo 
fõssemos nacess6rloa 
para a amparar e pro­
teger a competisse 
apenas ao M. F. A. e a 
uns tantos patriotas a 
angC.stia da vigllia, 
como se a cobiça doa 
lmparlallamos e as suas 
agenciadas manobras 
criminosas fossem 
cantigas da embalar 
meninos. como se nlo 
estivesse presente e 
sangrando a lição do 
Chila. 

O paroxismo desta 
t ipo de alienação é 
exemplificado pala 
conduta de certos pe­
quenos partidos poli­
tlcos , alguns até j6 
legalizados . que 
adoptaram como mé­
todo de auto-afirmação. 
o ódio, a calúnia, a 
viol6ncla e a recusa da 

toda a conviv6ncl• 
damocr6tica. 

De inicio, encarado• 
Ingenuamente como o 
folclore da revolução 
dos cravos, estão a re­
valar-se como focos de 
provocações a 
desordem, caminhando 
da dam6ncla em 
dam6ncia, para o seu 
sulcldio e exclusão da 
vida polftica. 

Esta pr6tlca em 11: 
herdada porque tanto 
lutou e sofreu o Povo 
Português nlo poda 
estar 6 merc6 da am­
bição aõfrega · de pon­
tlcos alienados. ou do 
desespero a mi­
-consciência dos filho­
tes da burguesia . 

Também por estas ra­
zões, se conferiu po­
deras da intervenção re­
volucion6ria ao C. R. a 
se a Institucionalizou o 
M . F. A. Ou seja, para 
ficarem criadas con­
dições de defesa eficaz 
da democracia, nlo só 
contra as esperadas 
ofensivas da reecçlo, 
mas também contra os 
ataques de diversão de 
grupos e elementos 
•uspaitos desferidos 
pelo flanco esquerdo. 

O M . F. A. nlo se 
delxar6 envolver por 
manobras da tio evi­
dente coordenaçlo 
contra-revolucion6ria e 
procádar6 de modo a 
Impedir que a alienação 
descontrolada 
demencial dessaa 
grupos ponha em 
perigo a estabilidade e a 
futuro da democraclL 
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